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A commemoração 
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«AUABTOE» P. B. BHSLLKY 

Hontem, quando a roa do orador 
«acró vibrava fremante pela aave 
do templo, conclamando & multidão 
recolhida a gloria de Anchieta, nói 
te ouvíamos a voz, 6 almo pegnreiro 
dos indígena* d**ta terra, «entia-
moft-te ainda o aocento repa***do 
de uncç&o beatifioa exalçando o M 
yirito dos filho* dai flor**ta»l 

Aa nave* Re raagavam a ponoo e 
poooo; a lua do »ol do» tropicoa «e 
reaooendia para aclarar a» oou*ás 
•riva* qne a* agitavam num acenario 
bem ijUfferente...; e nio era a*aij["jrt«' 
cathedral chriatã onde o», fiei» om P1 

extaai prestavam culto á memoiia 
ao apoatolo do Braail: ora a floresta 
virgem, eram os ásperos montes, os 
arreios trêmulos ou as fontes claras, 
qne se abriam como um templo 
vasto e livre—era a prepria terra 
brasileira, que so estendia como o 
templo único e eufflcientemente 
largo para a commemoração do pas 
tor compassivo que conseguiu ven-
cor pela doçura a fereza do «eiva-
gemi . 

Então, todas as «cenas de heroís-
mo do cavalleiro da Fé s» roanima. 
vam aos tona fortes da paizagem 
primitiva : aqui, «u» punliade 
jnenines bronzoodes, modulando 
«om a» vozes dos passarinhos os 
hymno* da Egreja ; acolá, o f.stim 
bárbaro, que tem por epilogo o «a-
crifloio de nm prisioneiro, inter-
rompendo se & intimação do mia-
sionario, deante dos guerreiros as-
sombrados; além, o rebanho pávido 
dos colonos, que a imminencia da 
aggressão dos selvagens aterrorisa. 
va, aggremiando se ao redor de An-
chieta e tranquillisando se ás *e 
gurancaa de «ua palavra e de eu» 
influencia sobre o gentio. E por to-
da a parte, confundida com a evo-
cação mystioa daquelle espirito pe 
regrino, caaando se com a» remi 
niscanoia* de sua historia e o* ba-
nefloios de s*u apostolado, a sua 
glorifloição cantava em todos os 
hymno* da Natureza, desde o sus 
«urro, apenas adivinhado, da quéda 
do orvalho aU aoa rugido* da ven 
tanta. 

Toda* as perseguições e todas aa 
guerras qne se encarniçavam contra 
o* companheiros do ilhéo das Caná-
rias e seus aneceesora* na oateche-
ae—a revolta no governo de Salva-
dor de 84, a eipnlsáo do Bio de 
Janeiro • de B. Paulo, a revolta no 
Maranhão, ae guerras contra as Mis 
«fies do Sul, ata á eliminação da 
Companhia de Jesus por Pombal e 
•ua abolição por Clemente XIV — 
tiveram entre nós eomo principal 
metivo a defesa heróica e tonas qne 
oppuzeram os discipulos de Loyola 
i esoravid&o desses brasileiros er 
tantas e bravios que a dedicação de 
Anchieta ohamou a collaborar na 
fundação de uma pítrie nna • de-
finitiva. 

Be acaso volvêssemos aos tempos 
passados, ao periodo lendário des 
aryas oivilisadores do Occidente, o 
culto a Anchiota se celebraria oorno 
ee celebrava naqnelle tempo longi-
ÍJUO o culto dos fundadores da pa-
tota, Tbeeeion ou Quirinus, em com-
memoraçáo diuturna, no Prytaneu 
ou BO Capitolio, entre as eepiraes 
de Incenso, junto do anho destina 
do ao eacrifloio, no meio das flôre» 
olorosaa desparaidas sobre o 
more das aras. 

O Otmmmrio de Sflo Paulo, que foi 
doe primeiros, pela bocca ou pela 
penna de Eduardo Prado, a levam, 
tara idéa da commemoraçáo de 
Anebieta, reunindo, com as oonfe 
rencias reallsadss por brasileiros 
notáveis, um riquíssimo repositorio 
de historia nacional—deve agora 
com Justiça (alar por ultimo. 

A voz do orador «aoro ainda nos 
repercuta aoa ouvidos com oe joji 
voree ao Bemaventurado. E por um 
estranho oonsoroio entreaepop4ade 
tun cantor pagáo • aa façanhas desce 
paladino' da fé, ato as palavras de 
Virgílio qne aoe vâm traaer, como 
nma oblaçio doe adoradores de 
Jor» aos discípulas de Jesus, 
glorifloaçio de Anchieta MI 

dos" 
pri 

Ruy Barbosa 
FBimiltA CONKEHEKCIA nKAI.HADA 

N A IOITK DE 24 IIK MAIO DE 18'J7, 
HO PoLYTUBA.MA UA1UANO 

(Continua-lo) 
O cidad&o qno asscnboreasse os-

timulando as qunlidadcs sans ila 
demooraoia, confiando na virtude 
providencial da lei,utilisando o mo-
vimento geral das vontades, teria 
fundado o Brasil republicano. Bon 
tia se assomar na opinifto publica 
a mais soborana das realidades. Ti-
nha-se a intuição dia que olla podia 
mais do que o ferro. Percebia-se 
quo todfts as suas forças conver-
giam para o governo. Via so que, 
para o governo, apoiado nclla, n&o 
haveria impossíveis. 

Ao cantar dossa alvorada, cuja 
claridade banhava as expansões fes-
tivaes, com (jtie a população da Ba-
hia e a do Rio^J«Janeiro mo recebe 
ram, o problema da paciãcaç&o im-
pdz se em termos ineinetaveis. Ha-
viam perpassado já dezoito mezes 
por sobre a capitulação de 13 de 
março, sem que o mechanismo da 
acç&o legal se puzesse em movi-
mento contra os indioiados na re-
volta. 

Deveria inferir se que o gover-
no optava pela indulgência, so se 
nfto sonbesse que as leis da guorra 
e aa leis da civilisaç&o n&o se 
servaram senão ao ensombro 
pavilhões extrangeiros; que as 
sões só a custo revesaram as silas 
fornadas de suspeitos, que se pre-
feria martyrisar a processar, e sup-
primir a punir. O methodo elimina-
tivo perfizera o seu oyolo. A lei 
violada pela insurreiç&o e pela re' 
pressão, tinha de entrar em acena, 

unindo es crimes dos dou* lados. 
Ias as circnmstancias não permit-

tiam calma e imparcialidade. A so-
ciedade ficára dividida peiikjuiwai 
im d o u campos de recruniliações e 
áixões. Não havia onde escolher 

com segurança os árbitros para a 
liquidação das responsabilidades. A 
opinião vencedora não podia con-
demnar a vencida, nem esta absol-
ver se a BÍ mesma. Os que tinham 
innocentado a dictadura, não ha 
viam de julgar a revolução. A jus-
tiça tinha de librar a balança en-
tre ambas, e n&o sentar nma ásua 
direita, para fulminar a outra. Ap 
pinando uma medida aos felizes, 
outra aos mallogrodos, a sentença, 
cortezã da fortuna, assentaria o seu 
laudo no peso das armas, em vez 
de se inspirar na equidade recons-
truo tora. 

Entretanto, da solução dependia 
immediatamonte a paz na fronteira 
meridional da Bepublica e a volta 
0U j>nlí d » UfXtO mftlU Oniininto rt„ 
sua marinha, suprema condição da 
nossa respeitabilidade entre as na 
ções. A oeoasiáo, portanto, não era 
do punir e separar, mas de congra-

Íar o remittir. A fórmula gerolmen-
D abraçada nos espirites, sob os 

dictomes consentaneos da prudenoia 
» da jnstiça, da magnanimidade e 
do interesse, era a amnistia. Só a 
política subterfugi» ainda a «.ssa evi-
dencia, a que a nação inteiro se in-
clinára logo após o confiicto. O go. 
verno tinha nas mãos os meios de re-
duzir á cordura o temperamento re-
vosso das facções parlamentares. A' 
sua merefi estava o arbitrio da am 
nistia plena, que, tirando ao odio o 
seu posto e removendo as causas 
subsistentes da scis&o, desinçaria 
per uma vez a ordem publica do fer-
mento pertinaz das reacções. 

Mas, se o que, apesar de tudo, aa 
afincavam em querer, era a repres-
são na sua risçidea mais ou menos 
attenuada, mais ou menos aggrava-
da, viesse a repressão, mas legal-
mente: negassem de todo a anima-
Ua, ou submettessem a amnistia ás 
reservas compatíveis com o caracter 
da instituição e o código fundamen 
tal. O quo não era admissível, po-
rém, i o que «e fez: cortar aes ao 
cusados a defesa, para os agrilhoar 
a penas irremissivaia, prejulgar para 
não julgar, embuçar o castigo no 

o do manto do perdão, senteneiar por 
ao to legislativo, dar á política o logar 
dos tribunaes, inverter a natureza 
da olemencia constitucional 
do, por um eonoubito do soj 

fne, segundo os seux hábitos no 
Irasil, não quizens^ perder o ensejo 

de inspirar se nor abysmos da sua 
imprcvidencia e ostentar a sna fa 
cil energia contra os fracos, o poder 
acabou recuando, reconsiderando o 
reparando. Afinal, era o Jury que ia 
bater, pela minha mão, á porta da 
justiça nacional. Nulliflcado pela 
politioa positivista no Bio Cirande 
do Sul, a grande instituição que 
traço, no mundo contemporâneo, o 
meridiano da liberdade individual, 
era arrastada á barra dos tribunaes 
na pessoa do magistrado, quo ousa 
va amparai a contra o fanatismo da 
dictadura comtiBta. O Supremo Tri-
bunal Federal sanccionou a resis 
tencia do juiz rio grandense, o a re-
forma castilhista guarda na ferida 
o venabulo que ha de matai a. 

Eis os meus crimes depôs o exi 
lio. Elle não me ensinára a prudên-
cia e a deserção. Se no subsolo pia-
tino eu me tivesse embebido no cul-
to de Itosas, se em Paris me saturas-
se na moral política da Commnna, 
se na Inglaterra houvesse apren-
dido a desquerer a liberdado, se nas 
duas travessias do ooaano desnlijas 
so a oarga dos princípios, a minha 
purificação estaria oonsummada : a 
Enmenides republicana saberia la 
var-me no leite sanguinoo dos sens 
seios da nódoa offlcial da traição. 
Mas essas reincidências successi-
vas na defensão da verdade cons-
titucional deseobriram na persis-
tência do meu ' achaque signaes 

ob- d« inearabilidade. Nã® era bom que 
"-"'continuasse a pestear as instituições 

nm espirito lazarado assim pelo 
amor insanável do direito. Urgia tra-
çar nm cordão sanitario entre elle 

f^onovo regimen. Houve quem se 
embrassè, pois, de vedar-me a tri-

buna parlamentar com o decreto 
que me sulistitAira, pela vilte de 
traidor, as honras de general. De 
envolta com as divisas militares, eu 
devia ter perdido, a um revez da 
espada, suprema, as funeções de 
aisnadfílr Pelo acto do poder exeenti-
xo, ficára revogado o vosso mandato. 
Naturalmente, desobedeci. Julgaram 
ferir-me, inolandome, fechandome 
as commissões do Senado. Inclinei-
me ante a superioridade dos que 
me excluíram, mas deixei-me estar. 
Só restava aos patriotas nu meio de 
mundificar da minha presença o 
Congresso: ora a minha eliminação 
eleitoral. Ella foi imposta & Bahia, 
n&o esqueoestes em que termos. Con-
ventionlos do ohefes, intimações mi-
nozes, emissários expressos, todos 
os artifícios da cabala, da seducção 
o do mando alistaram oontra a mi 
nha reeleição o mais desusado ap-
parato de forças. E, sobre estante a 
todos esses reoursos, torreando en-
tre ellea oomo irresistível machina 
do guorra, altanou a diffamação a 
sua eloquencia, numa scena parla-
m^.it^r mtio efffii*rt •• mm*""" - — 
decisivo. 

Haveis de tor em mente como re-
videi o ataque: com as minhas cren-
ças políticas a a historia documen-
tal da minha honra. Não sou candi 
dato, disse-vos eu. A outros com 
grande vantagom se ajustaria me-
lhor a vossa confiança. Mas, se m a 
qtjigerdes renovar, será sob duas 
condições. Meu programam (eis uma 
dellas) á o mou valho aredo politioo, 
estampado no minha vida. A outra 
clausula L que IIRO nce>.itarei o man-
dato, senão como um plebisoito un-
tre mim e a calumnia, nma senten-
ça em justificação do meu passado 
contra o libello do meu aggrcssor. 
Com as provas na mão expuz aos 
vossos olhos a minha carreira profis-
sional, o meu lar, a minha lueta po 
los deveres Íntimos, o insano labu-
tar de uma existeneia de probidade. 
Pronunoiae, conclui, o vosso vere-
dietnm em relação a ella e i o sym-
bolo da minha fé: creio na liberdade 
omnipotente; creio na lei, a pri-
meira das suas necessidades; creio 
que, nesta reglmen, o unioo poder 
soberano é o do direito, interpreta-
do pelos tribunaes; creio que a 
iropria soberania popular tem limi-
.es insuperáveis nos yinoipios e t « -
nos, a quo obedecem ' as constitui-
ções livres; creio que a Bepublica 
Jooai, por ter «bdioado na ceguei 

força; 

geran-
lophisma 

com' a maldade, uma amnistia de 
correcção, uma amnistia de vingan-
ça, uma amnistia de stjgma i a am-
nistia oilada, a amnistia mentira, a 
amnistia monstro, esse escandalo do 
direito, da historia • do senão cem-
mum 

A essa phantaata nsnrpatoria do 
da amnistia, da compotencia 

magistrado, da funeção das leia 
do processo, ou devia oppAr-me, eu 
me oppuz, em nome, n&o so da 
Constituição republicana, como das 
garantias mais elementares hoje a 
todos os regimens livres. Coroada 
por uma sentença na primeira ins 
tancia, essa causa, a mais justa, a 
mais olara, a mais bella das que se 
podiam suscitar perante uma grande 
magistratura, cahiu por trea votos 
adversos, num corpo do quinzo jul 
gadores. O tempo, juiz sem talsia, 
recebeu o meu appello, • ha de jul 
gal o, como julgou e oancellou, em 
favor das garantias oonstituoionaes, 
tantos outros arestos, om qne 
pressão exterior obetava a ju.tiça: 
tanto mais quanto, na hypothese, a 

n&o foi resolvida pelo tri 
bunal, mas pela anomalia de um 
caso fortuito,' que ha de marcar 
época na ohronloa das aurprezas 
forensea. 

Outras batalhas travava eu, par a 
par com Maa, pela minha maleetreada 
cliente, a (Constituição republicana. 
Contra um dos seus mais positivos 
compromissos, nm acto do Executivo 
fulminára, oom a miséria da apo 
sentadoria forçada, a antiga magis 
tratura brasileira, uma daa classes 
mais benemerita* m novo regimen. 

Clamei por ella justiça,» duas sen 
tenças cassaram o abuso adminis 
tratívo. Um rasgo da dietadura mi-
nistarial infligira ao uagisUrio au 
perior nma humilhação dissolvonte, 
extinguindo a autonomia legal do 
proieaaorado anta o governo, anni 
quilande o mestre perante o alum 
no. 

Baivindicando a dignidade do 
enaino, que i todo soiencia e aueto-
ridade, mostrei qne, abaixo da Con*' 
titoiç&o, ainda ha barreiras, no di< 
railo d iü . H arbítrio Bam 

titui- igi 
rabúle: 

ngíPf ei 

to vermelho do Terror as institui 
ções vacillantes. Urgia extrali 
quanto antes,v cirurgicamente, 
raizes do monàrchismo. O •»» 
vertido no Bio do Janeiro afTogaria 
a semente de Canu los. Por entre 
essa demsneia, essa agonia, esse es 
I>anto, crocitava, porém, uma nota 
singular: a do mou sacrificio aos 
manes de Moreira César. A cidade 
inteira estava cheia do certona do 
meu assassinio. 

(Continua) 

Patente do invenção. 
Foi concedida patente de inven-

ção oo sr. Greftorio Gonçalves de 
Castro Mascarenhas, agrimensor re-
sidento [no Amparo, para nm novo 
systema de annuneios illnminados 
electrica e polychromicamente, oom 
typos fixos o moveis, para calçadas, 
paredes e pavimentos das ruas, pra-
ças, largos e jardins. 

Tentativa de auicidio 
Uma senhora, qtie ha bastante 

tempo reside nas proximidades da 
rua da Consolação, por motivos so-
bre oS quaes a nossa reportagem 
guarda o maior sigillo, tentou ante-
liontem põr termo á vida, ingerin-
do nmo forto dóse de veneno. 

Foi, porém, soccorrido a tempo, 
achando se hoje livre de perigo. 

Maternidade. 
Movimento do l.o a 7 do corrente: 

existiam 10 e entrou 1; das 10 que 
existem 6 são brasileiras, 1 portu-
guesa, 2 allemãs, 2 italianas e 1 fran-
ceza. 

Donativos feitos durante a sema-
na passada: nm anonymo, por inter-
médio da redacç&o do Commtrcio, 
50$; exma. sra. d. F. Monteiro de 
Borros, 40$ (joio); exma. sra. d. B. 
Pereiro, 15$; por lo paciente Pauli-
na Chovalior, 20$. 

Inscroveram-se como sócias as 
exinafl. sras. dd: Felicíssimo Naza-
ré th Pereiro, Itwoliiia Nazoreth de 
Moraes Costa e Katio Moulínier. 

Participa nos o sr. Francisco Ma-
noel da Silva liaver contractado ca-
samento com a exma. sra. d. Cm-
belina Augusta da Silva. 

Agradecidos, pela gentileza. 

Jogatina desenfreiada. 
,Pedem-nos que chamemos o at-

tenção da policia para o desonfreia-
do jogatina que ha diariamente per-
to da estação da Luz. 

Proximo á estação Sorocabana, 
o jogo é em plena calçado, onde se 
reúnem os vagabundos, quo passam 
muitas horas com baralhos nas 
mãos. 

«Entretanto,—escreve nos n nosso 
; . - - , m luiiua u.i uiun tttJUOl-
las estações uma patrulha,—fozor o 
que? 

Sorá prohibida sómente a ro-
leta ?» 

uir para deanto. E' semure bom 
|.ír1m»Titar. . ^ 
Nisto, aporta da rua abrlnse 

entrou nm rapaz, muito aprumado 
em seu temo preto do sobrocasaca, 

tola e bengala. 
lubiu ás escuras a escada, o, dan 
com os visitantes, riscou um 

phosphoro. 
—Bõa noito, meus senhores; que 

d»»ejnm? 
—Estamos á procura do sr. dele 

(?tdo, respondeu promptamento um 
dt.s melros. 

—Não móra aqui. 
—Bem; queira s. exc. perdoar en 

tão o iuoommodo. Até á vis 
ta. 

FABBICIO PIEBBOT 

Força Publica. 
E' hojo superior do dia o major 

Olegario. 
O 2° batalhão dará a gnarnição 

ria, cidade o os respoctivos ofti-
ciaes. 

0 3o, quatro officiaes para ronda 
de visi a. 

O regimento, o serviço do cos-
tume. 

Estará de promptidão o bonda do 
musica do Corpo de bombeiros. 

Tocará no jardim da Lnz a banda 
d« musico do regimento, e na para-
da a do 2o. 

uniforme. 

Comera Ecclcsiastica. 
Foram concedidas as seguintes 

dispensas motrimoniaes: 
Santa Cecília, o favor de Pompilio 

de Vasconcellos Bodrigues o Ade-
lia Correia; 

Iiairetot, a favor de José Claudino 
Psdroso e Mario d« Jesus; de Joa 
quim Claudino Pedroso e Francisca 
Maria de Jesus; de José Damaceno 
Cintra e Anna Maria do Jesus; 

Maiareth, a favor de José Gonçol 
vos Vianno o Olympia Maria de Je-
sus; de Fidenoio Ferreira de Sousa 
e Antonia Maria da Conceição; 

S<into8, a favor de José Joaquim 
da Silva e Augusta Bosa Pinto: do 
Antonio Coelho e Luiza dos Sou 
to* 

—Provisão de uma mina na cap«l 
la do Santa Cruz do Matto Dentro, 
em Juquery; 

Idem de uso de ordens, oonfessor 
e prégador, a favor do padre Joa 
,quim Antonio da Siqueira, residente 
em Jacarehy. 

A Superintendendo de Obros Pu-
blicas foi auotorisada a contractar 
a construcção da cadeia de Santa 
Barbara com o empreiteiro João 
Carralhal, e a da cadeia de S. Car 
les do Pinhal, com o engenheiro 
Álvaro de Menezes e o empreiteiro 
Murro de Capri. 

A Secretario da Agricultura soli-
citou do director da Imprensa Na-
cional a remessa das leis e resolu-
ções que faltam no archivo da mes-
ma. 

rada força; creio que a federação 
expirará, se continuar a desconhe-
cer a justiça; creio na tribuna sem 
fúrias e na imprensa sem cadeias; 
oreio na persuasão e na tolerancia, 
no progresse e na tradiç&o, na oom-
petencia e na disciplina. 

Vós me reelegestes, conoedendo-
m« o que en pedira: um verdadeiro 
plebiscito. O eleitorado quasi intei-
ro concorreu á eleição laureando o 
meu nome, Estava soberbamente 
vingada a minha reputação a sane-
cionadas solemnemente por vós as 
minhas idéas. O meu novo diploma 
de senador, firmado por noventa a 
dons mil'sufTragios, era o mandato 
de sustentai-aa. 

Desde então, não pratiquei um 
aoto, não publiquei um escripto, 
não proferi uma opinião. A' minha 
terra, aos meus eleitores deviam to 
oar as primici&s desta nova estação 
na minha vida. A' Bahia meditava 
eu vir trazel as. Antas de reentrar 
no Congresso, eu devia falar aqui-
Approximava-se essa occasião, quan. 
do entalou a nova luetnosa de Ca-
nudos, 

Sob o peso da oonsternação geral, 
dfiici eu de Friburgo, imprecatado 
ao Bio, aonde me chamaram deve-

instantes. Encontrei a cidade 
Immersa cm pavor. Tinham se arra 
sado trea jornaes. Doa seus despo-
jo*, conduzidos pela mais transita-
da rua da capital, nm troço da gan-
ia desatinada fizera, na praça pu-
blica, o mais insolenta auto da fé, 
a as ohammas da fogueira sinistra 
acabaram tranqml|ainenta a obra 
do mais fatal doa exemplos. Um 
homicídio, ignóbil, eommentado por 
nefandas apologia*, inaugurára na 
metropole braail ei ra o aa*»**' 
politioo. 

Através desse pesadelo, em qua 
sa sentia mais oompletamente do 
qua nos peiores dias da revolta o 
nada abaoluto dos direitos eonstitu 
cionaes, só se deixara á imprensa 
a alternativa da oatar o crime, ou 
lhe soprar o braseiro. Canudos 
a porta aberta 4 monarchía. An to 
nio Maciel suocedíra a Saldanha da 
Gama. A rebeldia do fanatioo eea 
renas ara a sequanota do movimen 
to naval. Com a horda doa bandi 
doa do sertão assomava a guarda 
avançada do império. A todo transe, 
pob, cumpria MUdu «on o oún*^. 

RABISCOS 
Noticiámos liontem que, por en-

gano, os meliantes visitaram uma 
republica do rua 7 de Abril. 

Contemos hoje alguns pormeno-
res do facto. 

Eram onze horas do noito e, na 
fôrma louvável do costumo, os poli 
cias cochilavam nas esqninas ou 
dormiam, Bentados na soleiia das 
portas, o somno dos justos. 

Dous individuos, que conheciam 
muito bem esse habito arraigado 
dos nossos guardas, passaram áquel-
la hora pala rua referida e, encon-
trando um policia a dormir em pé, 
encostado a parede de uma oasa, 
agadanharam lhe a caixa de phos-
phoros e alguns cigarros de fumo 
ficado, 

Como poderia ser dado a pesade-
los, e quebrar as ventas no chão, 
os pândegos, dgpois disso, para com-

Íiensar o soldado do peqaeno furto, 
evamm.no da braços, como ae faz 

á* orianças, a um portão proximo, 
onde o deitaram carinhosamente. 
Um delles improvisou mesmo, oom 
dous tijolos, um travesseiro para o 
dorminhoco. 

Certos de que o prot setor da pro-
priedade alheia dispunha ainda de 
algumas horas de somno, os melros 
plsnejarant então um assalto a cer-
ta caaa das proximidades, residencia, 
segundo lhes constava, de um bur-
uex qne tem mais confiança na 
flrra de seu gabinete do que nos 

estabeleeimentoe bancarias. 
Tudo muito bem combinada, di< 

rigiram-se, munidos de um mólho 
de chaves falsas, ao local do ato 
que, e qual n&o foi a surprezo de 
um delles, quando, em vez de gran 
de porta chapeada de ferro, deu 
oom a cara em duas bandeiras de 
pinho de Biga formando uma porta 
que os inquilinos da casa deixaram 
apenas cerrado. 

—Diabo | exclamou um delles, pa-
rece me que estamos enganado*. 

—Jiio é possível, replicou o ou 
tro. E' aqui mesmo. 

E, indo até ao meio da rua, con 
siderou com um rápido olhar a si 
tuacão da casa, o feitio das ianollas, 
a posição dos prédio* vizinho*. 

—Não ha dttvida, accrescentou, 
voltando se para junto do compa 
nheira, Tenbo certeza de qnp tfu 
mora aqui mesmo. 

- M a s a minha duvida está nesta 
porta. Onde j i se viu uma pessoa 
oom uma porção de dinheiro em 

te? t»nto modo doa ladrõe*, * 
ponto de lhe* deixar a porta 
aberta. 

—Qual I Talvez foiae esquecimen-
to da criada, 

E entraram. 
Subiram quatro degraus da pe-

esoada do corredor, arrendo 

O S.* batalhão de polioia, com-
mandado pelo tenente coronel Al 
berto de Harros, fez liontem, ás 2 
hora» da tardo, exercício no praça 
da Bepublica e passou, marchando 
com garbo, pelas ruas esntraes da 
oidade. 

quena 
ram nro phosphoro e a sqrpresa do 
primeiro subiu de vulto quando, á 
esquerda, em vep da uma sala de 
burguês rico, viu umas mesa* em 
desordem, cobertas de livros e jor-
naes, e, no chão, ohicaras ao lado 
d* poça* da ronpa, tudo cercado 
numerosamente por pontas da ci 
garros « charutos, 

—Jato aqui parece oi 
dantes, falou baixinho 
joa. 

•^Também me e*tá parecendo, 
resmungou o outro. 

—EaUo vamos rodar. Aqui par 
demo* o nosso tempo. 

•r-Moi já «Jtta Mktayw, ranoe w-

da e.tu 
um doa g* 

Policia. Central. 
Está de semana o dr. João Ooglia-

no, 2.° delegado; do dia, o dr. Virgi 
lio Caldas, 8.° delegado, e o dr. Xa 
vier de Barroa, medico legnta. 

Foi expedido ao govorno do União 
um aviso, pedindo-lhe transferencia 
ao Estado do terreno antigamente 
ocoupado em Santos pelo Arsenal 
de Marinha e, posteriormente, pela 
casa de machmas da Companhia 
Docas de Santos, terreno escolhido 
pela Superintendencia para o eons 
truoção de nm edifleio onde fun-
cione a Becebedoria de Bendaa da 
mesma cjdado. 

culta Europa, e elle so orgulhava 
«lo ver que esso reacçilo se reflectio 
neste centro paulista, rinde s. exc. 
via, com a alma cheia de júbilo, lo 
vantar-se desusado enthusiasmo cm 
torno da gloritlcação do primeiro 
apostolo do Christianismo no Bro 
sil. 

O orador, em sua admiravel con-
ferência, salientou como vulto mais 
eminente do nosso periodo oolonial 
a figuro lendário do apostolo bra 
siloiio, que não perdia ensejo de 
estender a sua mão paro a pratica 
bcmfaseja da mais adoravel das 
virtudes christãs—o Caridado. 

Beferiu que, deixando, oo alvore-
cer da vido, o quietude silenciosa 
dos claustros jesuiticos, elle—o 
Apostolo da Fé—atravessando os 
mares, guiado apenas pelo seu 
amor á cruz de Jesus Christo, em 
brenliou se nas invias florestas bra 
sileiras, para arrancar, com uma 
abnegação archi heróica, os habi-
tantes desta gloriosa terra ás tre-
vas do paganismo e á selvogeria. 

Não é só como apostolo da Cari 
dade quo nós o vêmos no mais em-
brenhado das florestas, á beira de 
umo cabana improvisada, ensinando 
aoa pequenos selvagens os princi 
pios sagrados da sublimo religião 
do Crucificado. E' também como 
missionário, fazendo tremer, com a 
sua palavra ungida e cheia de fé, 
os deshnmanos perseguidores dos 
infelizes sslvicolas. E' como missio 
nario que o vêmos desenvolver nma 
actividade prodigiosa, preenoliendo 

exiguidade de suas horas na pra-
tica do caridade e no estudo da 
linguo dos selvagens, poro a qnal 
elle vertia os orações, os princípios 
o os dogmas do Catlaolicismo. 

Continnou dizendo não sor pre 
ciso esboçar o papel que Anchieta 
rox>resentou na litteratura e na len 
da; echoom ainda nos ouvidos dos 
paulistas as palavras eloquontes e 
eruditas de um orador que o 
considerou debaixo desse ponto de 
vista. 

Disse s. exc. que trazia naqnelle 
momento sómente o santo, aqnelle 
que, levado pelo loucura da Cruz, 
levantou na terra paulista a crença 
religiosa, a única que é capaz de 
produzir verdadeiros missionários. 

Os verdadeiros missionários só se 
congregam cm torno do Cruz, onde 
Christo expirou por amor da Hu-
manidade. 

Finalmente, o illustrodo prégudor, 
depois de discorrer largamente so 
bre Anchieta, como apostolo e co o 
mi' sionario, concluiu a sua notável 
oração panegyrica, convidando o 
auditório á oração,—um meio de se 
elevar o homem a Deus e que foi a 
principal arma de Anchicto. 

O discurso do eloqüente orador 
sagrado causou profunda emoção no 
selecto auditorio. 
calie nos cumprimentar com todo o 
eflusáo de alma a Mesa Administra-
tiva da Irmandade do SS. Sacra-
mento, i qnal cabe a honra do ter 
promovido liontem em S. Paulo a 
commemoração do tiicentcnario da 
sorte do grande Anchieta. 

Tricenlcnario de Anchieta 
Commemorou se liontem, nesta 

capital, na cathedral da Sé, o tri 
centenário da morte do glorioso 
apoatolo brasileiro, o venerarei pa 
dre Joseph de Anohieta. 

Aqnelle templo, muito ante* da 
hora maroada para o inicio da BO 
lemnidade, já sa achava littaral 
mente repleto do que ha de mais 
selecto na nossa sooisdade. 

Estivaram presentes, além de 
grande numero de famílias, os sra 
Campo* Salles, acompanhado do 
seu ajudante de ordens, Firmiano 
Pinto e Cardoso de Almeida, secre 
tarios da Fazenda e da Justiça, mi 
nistros do Tribunal de Justiça, len 
ta* da Aoademia de Direito, mui 
to* senadores e deputados, verea-
dores do Copiara Municipal, offl 
ciae* d* Brigada Policial e da Guar 
da Naoional, representantes da im 
prensa etc. 

Pouco depois do entrar o sr. 
presidenta ao Estado, comparece 
ram o exmo, D. Jogqqjtp ^roov^rde. 
ultimamente elevado a aráebispo do 
Bio de Janeiro, e representante» 
do elero paulista. 

A'» 6 li2 hQrt> 44 noite, sub}n á 
rib).a* Aaarndtt o (listrado e elo 
uente pregador revmo. arcediago 
'rancisoo de Paula ltodriguea, onja 

notável oração panegyrica foi ou 
vida no maior silencio. 

Não nos foi poeiive), apesar do* 
esforços que empregámos para esse 
flm, conseguir obter o resumo com 
pleto da brilhante peoa oratoria 
produzida po* aquelle illustre pré 
gêdor, 

Lembraino nos, entretanto, das 
principaes passagens do panegyri 
co que *. eio., oom a grande oom 

Ktancia qne todos lhe reconhecem, 
i do legendário Anchieta. 
Começou dizendo qua, só por nma 

ciroanistancia extraordinaria, só 
para celebrar a aloria do snai* ]e 
gendario vulto brasileiro, daquelle 
qne <bi honrado reeentemente com 
a beatificação da Bgraja Catholiea, 

' iria alie ser levado áquol 
de religião, qne para *. exc. 
•m areo de triumpho, co 
oi para o gtanda Montai 

qne reoentemanta se tem 
«ma forte reaeç&o religioea 
0 m5i*ritHim) «sientiüco u 

O sr. secretario da Agricultura 
chamou a attenção da Inspoctoria 
de Terras para o facto do serem en-
viadas áquella Secretaria algumas 
contan de A. Fiorita & C., com o 
proso de pagamento já vencido, de-
moro que n&o se justifica, pois áquel-
la Inspcctoiia diipõi do prasp d? iKi 
dias para o processo das referidas 
contas, conforme a clausula 13 do 
eontracto respectivo. 

Uxoricidio. 
Sobro o assassinato que hontem 

noticiámos sob oquolla eiijgrapbe e 
qne tanta commoção produziu nesta 
cajiital, temos a occresccníar que 
já foratn inquiridas a respeito do 
mesmo tres testemunhas, confirman-
do o que dissémos. 

G r e v e 
Declararam ao hontem em yrért os 

trabalhadores da pedruira do Lagea-
do, que cortaram o telephone que 
liga aqnclla estação o esta capital. 

A' requisição do director da em-
presa, »<-#uiu no rápido das 4 da 
tarde paro alli o dr. Antonio Godoy, 
4.° delegado, que se fez acompanhar 
de diversas praças. 

Até á meia noite não havia na Be 
partição Centrol mais informação 
alguma sobre o facto, 

Pagamento». 
Da Secretaria do Fazenda solici 

tou o do Agricultura os seguintes 
Do lba. 11167-4 0, o A, fiorita A 

Comp., pelo forneajuiento de :i4õ 1[4 
passagens de 504 immigrantes ita-
lianos, vindos no vapor Italia e r* 
colhidos á hospedorio da capital em 
1G de fevereiro ultimo. 

Do 13 540$i;47, a Pedro do Mello 

f i 

Souza Júnior, par despesas realisa 
das om maio findo na construcção 
do grupo escolar do Broz 

De «0-10 0, o A. Fiõrito A Com 
por 11 passagens fçrçp^das o 
immigranto* bespanhoes, vindo* no 
vopor KrQmpiiny Frtdcrick e reco-
lhido* á hospedaria em 19 de ( ç^ -
reiro ultimo; 

P^ "Ou*, ao pagador da Inapec 
toría de ferras, Colonisação e Iiumi-
graç&o, para oceoner ao pagamen-
t j do aluguel do prédio em que 
funcciona aquella repartiCJÍQ, cor-
respondei te ao mez de maio ulti 
mo. 

Telegrammoa retido*. 
Na Companhia 1'ouliata de Motta 

Paes, para Lucinila Motta ltoaa, rua 
B<igo Freitas, 30 ; de Mineiroa, para 
Miguel Cocai i de Araraquara, para 
Netto i de Craviuhoa, para José Col-
le; do Jaboticalial, para ilermi lo a 
Gomes; de Monto Alegre, para 
Franeisco Damasio de Souza Oli-
veira; ia S. Carlos, para Donato 
Mezzarelli. 

Sezione Italiana 
C U Õ R E D l R E 

n cuore di Umborto 6 senza dub-
bio-il cuoro piú generoso che il 
pett« d'un Monoico possa alberga 
re, e 1'onore, la glorio, il compiaci 
monto infinito davere un Be, ricco 
di quelle peregrino doti che orna-
no 1'animo suo eletto, puó vantarlo 
a buon dritto e con orgoglio l lta-
lia, 1'Italia soltanto nel mondo. 

Di lui puó bon dirsi eió che di 
Garibaldi scrisse il De Amicis: No 
gli offetti é un fancinllo. 

ü terremoto di*trugge i pià bei 
villaggi deU'Isola d lschio; una tro 
menda inondozione travaglia parec 
chie provincie dei Veneto o delia 
Lombordia: egli accorre sollecito e 
trepidante, e dovunque reca a quel-
le popolazioni eonforti ed aiuti. 

Scoppio il ooléro a Napoli; giá a 
centinaia il morbo ferole miote le 
vittime; la regino delle oittá é di 
ventoto un immensa necropoli: egli 
é in mezzo ai oolorosi, e qui con-
forta, lá prowede, fa oprire ospo-
doli o innalzare baracche, risollevo 
lo spirito pubblico; ó 1'angelo oon-
solatoro, che sfidn i periooli, che é 
protetto dai Fati dei suo paoso. 

E invitato ad onorare col suo in-
tervento le fosto che si fanno a 
Pordenone por la clausura dei cam 
po di cavalleria; egli risponde alie 
Autoritá Municipal!:—«A Vordenone 
»' fa fata; a Napoli li muorc: io va-
do a Napoli>— 

E va a Napoli, ove riceve da tut-
ti i Principi d Europa, commoventi 
telegrammi, e dal Presidente delia 
Bepubblica Francês» il seguento : 
—«LA CATASTHOFB CHK roi.pis<Ü 
L / L T A U A , SUSCITA IH F K A U C f A z I N 
TUTTO I I . MONDO C I V I I . Í LA Ml ' : 
1'ROrOMDAOOMMlHEKAZIONX: I.A SCOJJ. 
T I N A T A , I U B L I M K , EBOICA M A U N A N I -
UirÁ. DKLLA MAÍHTA VoBTIiA, AM 
M I B A Z I O N E XD ENTUSIASMO» . ' - -

Un ospizio verso in ristrette oon-
dizioni economiche ; uno istituzione 
di beneficenza ha binogno dei pub-
blico suffragio; una laaiiglia è 
colpito dall indigonza ; le scuole ne 
cessitono di suasidi; qn poese 6 
miaacciato da una oalamltá : la cas 
setta prívata di Umberto é aperta. 

Lo Nozione ò in festa ; si celebra 
no le nozze dei figlio dei l i e ; la 
Reggio à nel tripudio i al Palazzo 
Reale giunge il tributo di ricono-
sccnza sempre viva che gli italiaui 
nutrono per la Casa di Savoia : Um-
berto pensa ai bisognosi; il ricordo 
dl chi langue e non ha pane, lo di 
stroedalle gioie domestiehe, ed ilSo 
vranosidimostra qual é.comeilpopo-
10 italiano lo chiam!», Eoos DUIXA 
C A R I T Í . 

Nfcssnn nomo, destinato a passar* 
ria, ho moritttto in vito, piu"'8l lffl, 
11 fovore dei giudizio delia pubblioa 
opiniono. 

Chi non conosce oggi il Be GF.N-
^ILÇOMOj 

Ma, diacendente di soliloti e di 

Erodi é pur» eroe delia guerra, 
'ha dimostrato il 22 Giugno lí!6« 

sul campo di bottoglia, a Custosa, 
ove, ol comando duna diviaioc* 
contro nn nmnioo fortíssimo, f6 
prodigi di valore, e nel mezzo dei 
battaglioni disposti in qnadrato, si 
difeso eroicomente dai feroci assai 
ti di un reggimei.to d; uUei, che 
lasció il BUOIQ poperto di morti o di 
foriti. 

Come Bo non ha mai smentito 
Ia storiea lealtá dei Principi Sobau-
di, e sompre ha mantenuto altissi-
ma lo rinomauza delia SUA Cota. 

Soggio, cavollereseo inappunta 
bilment* oostituzlonale único BUO 
psnslero è il bene dei suo popolo, 

Udite il proclama che bandi ap 
pena assunto al trono il » Gennaio 
1878: 

• Italiani I 
La pià grave delle sventnro oi 

ha. improwiaamente colpiti. 
Yittorio Emanuele 11, il fondato 

re dei liegno d'Italia, l instauratore 
delI'Unitá Naziontle, sl fu tolto. 

Io raccoliú il suo ultimo respiro, 
che fu per lo Nozione, e il suo ulti-
mo voto, che fu per la felicitá dei 
Popolo, a cui Ua dato la libertà e 
la gloria. 

La sua voce paterna, che risno 
nerã sempre nel mio ouojre, m im 
pone di vincere il dolore e mi 
addita il mio dovere, 

In qnesto momento un solo con-
forto é posslbile: mostrarei degni di 
Lui;—io col seguirne le orme;—-Voi 
col serbarvi sempre devoti a quelle 
cittadine virtú pe; oui Egli potò 
compiere lardua impresa «li far 
grande ed una 1'Italia. 

10 custodirò 1' aredltã dei grandi 
«sempi t l.e Egli mi lasciò, di devo-
zione alio Patria, di amore operoso 
di ogni civile progresso e di fedo 
inconcussa a quelle libere istituzio 
ni ohe, largite doll' Augusto mio 
Avo, Be Cario Alberto, rulitfloia 
mente difeso e fecon>\|tt« da mio Pa 
dre, sono orgoglio e forza delia 
mia Casa. 

Soldato, com' Essi, dell lndipen 
denzo Nazionale, no sar6 il piú vi 
gile difensore, 

^ . Hiariul 1 amore dei mio Popo 
lo, quale gi& 1'ebbe il mio Augusto 
Genitore, sará 1 única mia amhi-
lione. 

Italiani I 
11 Vostro primo Be A morto. II 

fluo Suecessor* Vi proverà che le 
Utituzioni non iunoiono. 

Stringiomoci insieme; e in que-
sfora di supremo dolore raflermia-
mo qnella conoordia di propositi e 
di afTetti che fu sempre presidio e 
saiu te d Italia.» 

In queato proolama A il cuore dei 
nnstro Be, il ouore dei Monarca li 
berale, dei parlre affettuoso, dei 
soldato inflessibile, dei cittadino 
patriota, dei tenero fratello, cbe d al 
lora non ha mai manoato alie sue 

freio il, Sao Paulo uscirá inveca 
quotidianamente un giornale ita-
liano di piceolo formato, dal titolo: 
I L COMMKRCIO DI S A N PAOI .O , d e i 
qualo sorã Direttore il sottoscritto, 

G. Nzsi 

Foram acceitas a* propostas da 
Companhia Mechonico e Importado* 
ra, afim de fornecer material de bar. 
ro vidrado para o serviço do exgot-
tos da capital, e de Antonio By, 
para os obras de oonstrucç&o do gru-
po escolar de 8. Miguel do Paraíso. 

Pediu se oo sr. ministro da Fazen-
da coinmunique & Secretaria da 
Agricultura se o governo da Uni&o, 
do conformidade com a proposta 
foita, estã resolvido a alugar oo Es-
tado, mediante a quantia de l:250g, 
tres armazéns que possua em San-
tos. 

Pel» Mecrctariu d* Agricultura 
foram devolvida* á Superintendên-
cia, afim de que a cuneorroncia 
siga o* tramite* legae», a* tro» 
pro|K>stas apresentailss, para fome 
cimanto de diverso* imposto*, visto 
ter sido indeferida a reclamação 
feita por Espíndola, Siqueira A 
Comp., ane, não ae apresontando 
alia, abriram m&o do direito de 
ferencia B 

i, abriram m&o do direito da pra? 
enota^gue teriam *•> egnaldadr 

prome*»», 
Un tclegramma di iari oi fa sa-

Sere che Sua Maestá, in oocasione 
ella Festa dello Btatuto ha fatto 

distribui re ai poveri delia Capitale 
settanta mila br*. 

Da queata terra Ubera, madre di 
liberi fl»ll, Vi giunga, o Sire ün 
parefigiabile, U mio saluto, a poaaa 
il Ciclo lungazaanta serbarvi aB'af-
fetto d Italia I 

OTTTALO Nxsi 

Da Domenioa reatará «oefieaa la 
òtiioiu' Italianat ed M M w e al OM-

Cartasde Portugal 
Litbia, 10 de maio 

Ha oito dias que se n&o pensa, n io 
se fola nesta pacifica cidade de'Lia-
bõa, a cidade de mármore e de gr»-
nito, a rainha do oceano de Hercn-
lano, senão nas eleições que s* ve-
rificaram no domingo, 3 do oor-
rente. « 

Como é sabido ahl, o mlnisteriti 
liberal presidido pelo conselheiro 
José Lnciano de Castro entrára para 
o poder em circumstancia* difflceia 
«jno o ministério Hintze Franco lha 
deixára. Não querendo aahir da le-
galidade nem fazer dictadnra, ter* 
que se «ujeitar ás eleições oom • 
lei que o ultimo miniiterio muito 
propositadamente arronjára em fa-
ror do partido regeneradoreonserw 
vodor, que representava no goveraoi. 
As ultimas eleições s&o a preva ms». 
nifesta do espirito de todo o paia 
verdadeiramente liberal, porquanto 
oom recenseamento, legislação, com-
missões de apuramento, cama nu or-
ganisados pelo ministério oonserva-
dor, o actuol governo fez a* elei-
ções e alcançou a maioria de 87 de-
putados, s«ndo para notar qua • 
opposlção só traz 20 deputado*, a 
10 dos quaes o ministério nãoguer-
roon a oleiçío, 

Este faoto é sobremodo significa-
tivo c mostra á evidencia quanto o 
paiz condemnsva o ministério rega-
nerador que ha ponoo largou o po-
der e quanto confia na justa, hon-
rada e sábia administração do con-
selheiro José Lnciano de Castro a 
dos sens eollegas de gabinete. 

Deixando a política, que ó mai* 
nm negocio eosoiro do que asmm-
ntyuaWstl^KCfrtmurO dtrpw* 'xttíttt 
«Ho se debate, deixem me os leitorea 
do Commcrao dizer-lhes quanto a 
nossa cidade, o nosso paia está in-
teressando aos extrangeiros. Nos pri-
meiros dias do mez chegaram h 
Lisbôa uns cineoente excursionistas 
húngaros; pouco depoi*, outro* tan-
tos alleinães; agora, acham-se aqui 
os ohefes de serviço daa linhas fer-
res* francezos, qua em numero su-
perior a quarenta tfm visitado, co-
mo OH demais excursionistas, tudo 
quanto de notável e interessante o 
nosso paiz tem para se admirar, • 
já se annuneia a chegada de uza va-
por especial conduzindo baatantaa 
famílias inglezas. Isto é resultado 
da incessante propaganda feita no 
oxtrangeiro a proposito da celebra-
ção do centenário da descoberta do 
caminho marítimo para a índia, qua 
tem logar no proximo auno, promo-
vida pela Sociedade de Geographia 
de Lisbôa, e que prometta ser ua» 
dos faotoe culminante* do* ultima* 
tempo* na historia da noasa forra. 
Está sendo discutido o profr£amma 
definitivo das featae, e ntima daa 
minha* primeira* carta* darei 4a-
senvolvida notioia, logo qne alie ea-
ja submetti do á approvaçáo do go-
verno, • 

Um dos ponto* principae», • s * f 
esta despertando maior interaae% 4 
a grande exposição internacional 
que um syndicato france» tomou a 
seu cargo, e que prometia ser real-
mente deslumbrante a todos oe rea-
peitos. 

D Brasil, ao r<aiJ n o . ligam taataa 
laço* de pf.ventesco e da sympathiaa, 
que é, por assim dizer, uma mesma 
fasuílla, tem va*toe e grandioso* in-
teresses em fazer se repreaentar 
neste eertamen industrial am qua, 
pela primeira vez, concorre noaao 
paiz, com a galhardia a grande** 
quo tanto caracteriaam a ennobra-
eem a alma e o* sentimento* al-
truístas do povo brasileiro, tio aa-
timado e apreciado aqui. 

Muito bravamente a Mala. Seat 
PortugMen, qne tem hoja á sua fran-
te o sympathico a bravo eommaa-
danta João Nuue* da Silva, qua no 
Bio do Janeiro conta o* amigo» 
pelos habitantes da cidade, vai en-
cetar as sna* viagen* para o Brasil, 
estabelecendo carreiraa regulara» 
memaea com os paquete* Malana*. 
Mo^rnbique * Bei de Purtupml. ""'"*"* 

Depoi* de tanta* vicíaaitndaa, tan- É L 
tas coutratiedadaa a tanta mi vo*s-
tade com qae Um, liaannoa, arroa-
tado fata empresa, eil-a, finalmente 
reaurgiila, e em caminho d* proas* 
ridada*, pela tenacidade a ealoreo 
de nm *ó homem: Joio Nana» dàá 
Silva, qne ha ponoo regreaaou do 
Bio de Joneiro, aonde fei montar a 
serviço da* agencia*. 

Como o Braail, am 
pitai federal contribuiu 
mente o m importante* 
para a snbscripçio nacional 
aqui i>or oocaai&o do ídHmahm 
Inglaterra, de janeiro de 1W0, 
decerto, interesso em «abar da ao 
plicaçio k respectiva o e u Z 
*io fr./, do dinheiro qne lhe havtaã 
confla<lo. Vai dentro da alguna diai 
chegar ao Tejo o grande 
Ailamaêtor, conetruido no* 
da eaaa Orlando, de IA 
o prrxlncto da 
vãmente a commieaio 
pliear mais utilmente 4 
pais oa donativo» qae a 
de o a alevaatado 
tro a fóra da Pi 
aaafe pela 
havia 

j f t o i 

baia Pod»roa»r 
atoa donativo» 



O COMMERCIO DE S. PAÜLO • 

I 
M 

L D S S l t E S , • 
T i t u l o » b r a s i l e i r o s - O » titu-

lo» brasileiros de 4 °[o foram hoje 
cotados a 65 1(2 («mpreatimo de 
1888); oa de B "Io, da 1895, foram co-
tados a 73 1(4, os da Oéste de Mi-

gorantidos polo goyorno da 
União, a fl8 1x4. 

C A I U O , O 
OS d e r w l o h e s — Notícias do 

Alto Nilo referem que o » derwi-
che» estão oonoeutrando grandes 
forçai em direoção a Berbera. 

Sabe-se que o próximo movimento 
da i tropss egjpeiaa, commandadas 
pelo goneral Kitohaner, terã por 
objeetivo esta cidade do Sudão 
oriental. 

T I E K I A , 9 
A p a r e d e dos c o c h e l r o s — 

Doante dos grandes transtornos 
cansados pela Buspensão dos meios 
de looomoção, duranto a parede dos 
cooheiroa, numerosa» queixas têm 
•ido levantadas pelo publico centra 
as companhias do tramways vien-
neases, as quaos, afinal, decidi, 
ram aooedor ás reclamações dos 
seus empregados, quo, tendo assim 
conseguido seus intontos, voltaram 

' de povo ao.trabalho. 
Eató agora terminada comple-

tamente a parede. 

W A S n í i o m , o 
• • p o s t o s o b r o o a l c o d ü o 

k r a t o — O Senado americano ado-
ptou um bill estabelecondo o impos-
to de 20 *io ad valoram sobre o algo-
dão bruto. 

N E W - Y O R K , O 
A f s e a t l » e n b a n a — O gover-

no americano recebou do Cuba, re-
mettido pelo respectivo cônsul, ge-
neral Lee, um minuuioso relatorio 
Astooa da morte do dentista ameri 
cano Buiz, qne, tendo sido preso 
como rebelde, por ordem do goneral 

- 'Wejler, falleoeu aa pris&o, dizendo-
se que assassinado por ordem das 
anotoridades hespanholas. 

Neste documento, o oonsul em 
Savana dia que procedeu pesseal 
mente a um inquérito, auxiliado por 
hoipena de aciencia, a, tendo reco-
lhido bdaa informações de pessoas 
insuspeitas, chegou & conclusão de 
que a morte de Ruiz, na pris&o de 
Hatàna, resultou de uma eongos-
tSo, «ocasionada por um golpe ou 
panoada que não se pôde saber se 
foi feita por pessoa estranha eu se 
foi o resultado do um accidento. 

Aecresoenta o oonsul que 6 abse 
lutamento impossível decidir se foi 

demais offlciaes que^commandavam 
companhias, alas ou fracções do ba-
talhão. O ajudante general reoebou 
hoje o processo. 

D e s c o n t o nos s o l do s— O ma. 
rcchal ministro da Guorra.por avi-
so de hoje, mandou descontar a 
quinta parto do soldo dos offlciaos 
arregimentados dovedores á Fazen-
da nacional, para o pagamento da 
divida de cada um. 

R I O , O 

G r n p o armado—Sabe-se , por 
commuuicaçõo tolegrapliiea, que so 
acha em Itaquy um numeroso gru-
po armado, prompto para invadir 
Corrientos, enjo governodor está em 
Curnpan enatiá organiBando a de-
fosa. 

C a n a d o s — Não têm o menor 
fundamento os boatos quo circulam 

respeito de Canudos. 
E ' completamente falsa a noticia 

de oombato. 

I f a C a r n a r a - N ã o honvo liojo 
sessão na t amara dos deputados, 
por motivo de pezar polo faliooimon-
to do deputado Theophilo dos San-
tos. 

Antos, porém, de resolver-se essa 
manifestação do pezar, o Br. Erico 
Coelho oooupou a tribuna para pro-
testar contra a glorificação de Anoliie-
ta, que não foi fundador do S. Pau-

fmicidin.ou se foi nm assassina 

Mercado, calmo. 
Entraram ti.63ti saccas. 
Desde 1°, 39.999. 
Média, 4.144. 
Sahiram para a Europa -1.177 Bas-

cas i para os Estudos Unidos, 20.012, 
Stock, 267.BOO. 
Em cgual data do anno passado, 

entraram 4.7U8 saccas ; desdú 1.°, 
44.025 ; stock, 98.012. 

Mercado de cambio— O cam-
bio baucario fechou a 7 2&[32 o o 
particular, a 7 27(33. 

O mercado tem regulur movi-
mento. 

A Superintendendo das Obras Pu-
blicas tlcon auetorisada a fazer as 
seguintes despesos: 

De 6G:502$tS10, no prolongamento 
da canalisação do Corrego liexiga, 
da estaca 53 ã estaca U(ii»4479; 

Do 28:5íli;í350, com os roparos ur-
gentes do que neocsnita a ponte me-
talliea sobro o rio Parahyba, na es-
tação da Cachoeira ; 

De 2:578$3f>7, na CDnstrucção de 
uma ponto sobre o ribeirão 8. Pe-
dro, na estrada de S. Pedro do Tur-
vo ao Salto Grande ; 

Do 8:258$368, na eonstrucção do 
ontra ponte sobre o mesmo ribeirão, 
na ostriila do S. Pedro do Turvo a 
Campos Novos do Paranapanema; 

Do 2f):015$298, com os concertos 
da estrada do Tindamonliangaba & 
Kaiz da Sorra o dahi A villa do .Ta 
guaribe, nos Campos do .Tordão ; 

Do 23:5G7$870, no revestimento 
do fundo i a represa do abasteci 
mento do agua do Araraquara, para 
o quo deverá ser aborta conoorren 

O sr. Júlio F. da âilva teve a 
gentileza de participar nos o seu 
casamento, realisado a 2(i do mez 
passado, com a exma. sra. d. Rosa 
Pereira da Cunha e Silva. 

Desejamos ao novo par perennes 
venturas. 

S a n t o A m a r o 
Do nosso activo correspondente, 

data de hontem: 
• Realisar.im se nos dias 5 o 6, co-

mo huviamos noticiado, as festas do 
sessão o "do"! Espirito Santo, que estivo-

i rara assá» animadas e concorri 
dai. 

*" I , wu 

SrS r olo I 1 
4 em 

m«-< « 

O SB. ESTKVAM MABCOI.JNO—S. t 
exc., depois de exarar broves, mas 
eloqüentes considerações sobre o 
venerando padre Anchicta, cujo tri 
centenário se celebrava hontem, 
propõi quo a (.'amara suspenda a 
sessão, om homonagem ao vulto lo-̂  

Sendario do venerando sacerdo' 
o abnegado apostolo.uma das figu-

ras mais salientes do período colo 
nial brasileiro. 

Submottida a votos, é unanlme-
mento approvada a proposta, senlo 
em seguida suspensa 
signada para hoje a mesma 

Ordem do dia 

1.» PABTK 
1.» discussão do projecto n.°" 3, 

.rindo d% Senado, urcando o municí-
pio do Almapolis. 

2." discussão do projeoto n. 40, „ . 
snpprimiudo o Conselho Superior i Donlre as muitas pessoas o cava 
do Instrucção Publica. . | lholros que aqui estiveram por oo-

3.» do do n. 28, ornando escola»» casião das festividades, pudemos no-
preliminaresnos municípios da capi- tar os seguintes: drs.João Augusto 
tal, Villa llella o Patrocínio do San- d'i Souza Flsrary, juiz de dirsito do 
ta Izabol. 1 Hánta Rita do Passa Quatro, Leo-

poldo Couto de Magalhães, respoi-
av 1 ]iao do redaotor secretario tles-

p '7 'A ' fol ia, José Vieira de Moraes, juiz 
Estado (1(J d i r e i t o J e g. Hoque, Tíberio de 

I Almeida, illnstrado clinico da capi 
| tal, Jobim, Américo Xavier P . o 
j Prado, Joaquim Rodrigues dos San-

Foi sorteado festoiro pai 
sr. Pedro uuilger. 

jiro-
ximo anno o sr. Pedro Guilger, do 
qual muito ha a esperar, não só 
polo* seus reconhecidos sentimontos 

| raUgioF.os, como também pela sua 
i, pí-verblal franqueza. 

2 » PARTS 
2.» discussão do projocto fl 

xando a força publica do 
para o anno de 1898. 

Continuação da 2.11 discussão do 
projecto n. 80-A., do 1896, roconsii-
tuindo a lei do organisnção munici-
pal. 

toa e A. Villela de Castro, advoga-
dos na capital; bem assim os sr». 
Antonio Pimentel Júnior, Belisario 
Pereira do Carvalho o Iloracio A. 
Martins, estudantes da Faculdade 

pelos inspoctoroa ' do Direito ; sr. coronel Ludgero de 
:o commissionados Ca*tro, oapitão Francisco Corrêa do 

, „ i„ „ „ „ „ „ „ oia publioa com o prazo mais curto 
lo, corno se propala, e q n » , ™ possível, i vista da urgência quo ha 

i „ «o realisação dosse serviço. domais jesuítas, nunca civílisou os 
índios; antes, escravisou os, a pre-
texto do salvar lhes a alma. 

O deputado monsenhor Montão 
protostou contra as assoverações 
procedentes. 

O sr. Eurioo disso mais sontir v i r 
a pátria de João Ramalho glorifl-
cando osse jesuíta, quando é ver-
dade que os paulistas desoobriram 
todos os sertões do Brasil. 

Lamenta que os monarcliistas drs 

A Secretaria do Interior trausmit-
tin á da Fazenda documontos da 
despesas feitas 
sanitários abaixo 
em diversas localidades do Interior, ' Moraes, Luiz Barroso o Alfredo do 
solicitando ordens no sontido de ' Andrade Botelho o ostiniavcis fami-
sorem creditadas aos mesmos aa ! l ia » ; mais o» srs. Josó E. Alves 
«oguintes quantias: Alvim, Franoisco E. Pinheiro e Pra-

)o 1:0111500, ao dr. Chrysosto-' do, José Lago, Pedro Lago, Josó 
mo do Olivoira, cm Araraquara, Fleury, José Antonio Gonçalves, 
correspondonto no moz d3 março Silva Antero. Manoel Antonio de 

Congresso do Estado 
S E X A D O 

rnnAinjtiiciA DO ait. ANTONIO 
MEIÍOADO 

do corrente anno; 
Do 1:0753*000, ao dr. Gualtor Pe-

reira, em Ribeirão Preto, do mez 
de abril; 

Do 2:427$000, ao dr. Augusto Mi-
litão Pachoco, em Casa Branca, 
idem; 

Da 2:960$W)0, ao dr. Evaristo-
Bacellor, em S. Simão, idem. 

A ' hora regimental, feita a cliama 
da, voriflea so a presença dos so 
guintes srs: Antonio Mercado, Ri 

' cardo Baptista, Teixeira do Carva 
IIHUIVUIII lliw un muuiuvmg™!, — . . 1 „ . . -, . 

, , , , _ A 1 lho, Diogo Sallos, João Tobias, rial-
Eduardo Prado o Joaquim Nabuco , (>a Tn , l i ns r T T ' ,„ i tn „ P a m ] o 
tratem de erigir uma estatua a CBSO 

C o n M c t o c o m o J a p ã o — C o r -
re o boato de que o Japão pretende 
provocar os Estados - Unidos, por 
causa da altitude do govorno amo 
ricauo no oonflicto das ilhas üaway 
ou Sandvrich. 

C A E X A O , O 
Q u a r e n t e n a — O vapor Santia 

go, chegado aqui, foi submettido 
rigorosa quarentena, por trazer 
bordo um doente do febre ama 
relía, 

W A S H I N G T O N , O 
• t o l e r a d o s a m e r i c a n o s — 

Chagaram a esta capital os empre 
gados das associações eommcrciaea 
da Aiperioa Central o do Sul. 

Q ministro brasileiro e o argenti 
no apresentaram ao presidento Mac 
Kinley os delegados das respectivas 
nacionalidades. 

M O » X E V I » E O , O 
A « o n f e r e n c l a S a n a r c l l l — 

Têm chegado a esta oidade muitos 
médicos argentinos, afim do assis 
tiram á oonferencia quo o dr. Sana 
relli vai realisai no tlieatro Sulit 

respeito do miorobio da febro ama 
rella. 

Os médicos brasileiros, aprosen 
tadoa hontem ao presidente da Re 
publfoa Cfiental, dr. Juan Idiarto 
Borda, foram recebidos com vivas 
demonstrações de affecto. 

B V E S O S - A I R E S , O 
O d r . F a r i a l m W e r n e c k — 

Visitou hoje as redaeções dos jor 
nãos portenlios, afiin de agradecer 

' lhes o - aftavel acolliimento que lhe 
dispensaram, o dr. Furquim Wer 
nec t 

mo, o 
» » C a m a r n — A n c h i c t a — 

Causou geral desgosto lioje na Ca 
Ds i t a violenta nggressão do depu-
tado Brioo Coelho contra a memó-
ria da Anchiota, seus admiradores, 
contra o clero catholico e o Suuuno 
Pontífice. 

—»,0 deputado Gnedellia Mourfto, 
aposar de visivelmente commovído 
pelo Rssumpto quo o levou ã tribu 
na—a homenagem a aeu amigo o do 
pulado Theopliilo dos Santos, liavia 
poneas horas fallecido — protestou 
eloqüentemente contra os phrasei 
do gr. Erico Coelho. 

— O dopntado paulista Edmundo 
Fonseca ainda ooenpou o tempo em 
apoiar aa phrases do sr. Erico Coe-

R I O , O 
d o C a n u d o s — 

a o Conselho do investiga 
) dos facto» quo moti 

derrota da Canudos ter 
trabalhos, dividin 

duas partes, uma 
nimição, ootra da 

forgas. Os rosponsaveis 
, «Ao: oa ooronaia Mo-

Tamarindo o Souza 
Mattos • o* 

jesuíta, fazendo, a proposito disso, 
propaganda da restauração monar 
ohica. 

Termina declarando guerra aos 
jesuítas, guerra aos padres, na so-
guinte phrase, dirigida oomo appel-
lo aos poderes públicos e aos cida-
dãos : 

Cavcant I cateant I cavtant I 

Ptrdoio-lke, Bealitr, jorqi» ollQ Dlo aftVt o 
fM, l«ra o qut dli. 

N o S e n a d o — Ao oxpediento foi 
hojo lida uma mensagem do sr. pre-
sidonte da Republica, communican-
do a nomeação do sr. Andró Caval-
oonti, ex-chefo de policia, para o 
cargo do ministro do Supremo Tri-
bunal Federal, submettendo, nos 
termos da Constituição, nqnella no-
meação ao voto do Senado. 

— O W1UU1UU HV. II «1U 
gio fúnebre do doputado alagõano 
Theophilo dos Santos, roquerondo, 
por fim, que so lançasse na acta< um 
voto de pezar por esss fallecimouto 
o quo so suspendesso a sossão, o 
que tudo foi approvado. 

—Está lavrado parecer reconhe-
cendo o sr. Presciliano Valladâu' 
senador pelo Estado do Sorgipo. 

—Foi approvada om 811 discussão 
e remettida á saneção presidencial a 
proposição quo fixa a força naval 
para o exercício de 1898. 

—O sr. Roso o Silva desmentiu 
a noticia do apparecimento do do 

les Júnior. Ln iz Leito o 1'amlo Egy 
dio. Ao todo 8 srs. senadores. 

Abre se a sessão. 
O sr. presidente dá a palavra ao 

2n secretario para a leitura da aota 
da reunião anterior, ficando adiada 
a votação para quando houver nu-
mero regimental. 

Passa se á 
Ordem do dia 

L.« L'AHTK 
O sr. 1® secretario dá conta do 

seguinte expediente: 
Um parecer da commi-eãe de 

obras publicas o fazenda, favoravel 
á transmissão da linlm telegrnphi 
ca do S. Paulo a Itararé, á União. 

L ê m»is um requerimento do sr. 
Jorge Mirando no presidento do 
Sanado, pedindo licença por lõ 
diaB. Despacho:—A' 'cnmmissão do 
constituição o poderes. 

Não havendo u ais matéria do cx-
! pediento, o sr. presidento consulta 

se dovo passar á 
2. » PALTTM 

rocer n. 18, que approva o addita-
monto ao contracto de 24 do maio 
do 1K!)2, celebrado pelo governo do 
Estado com a Companhia Uuião 
Sorocabana o Ytuana, em 6 de jnn-
nho do 18ÍMi. 

Sendo os srs. senadores presen-
tes de parecer contrario, ó snspen< 
8a a reunião, ficando designada pa-
ra hoje a mesma ordem do dia. 

C A M A R A 
BESSÃO D E H O N T E M 

PItESIDKXCIA DO HK. I.UI7. I'iZA 
A1 hora regimontal, 1 da tarde. I hontem, L.mrenç 

procedo so á chamada, vorifieando ' c o m B n m " 11 

se a presença dos seguintes srs: Luiz 
Piza, Arnoplio Azevedo, Estevam 

. . .1 Marcolino, Adolplio Barreto, Ale-
cumentos importantes e c o m p r o m e t | I n n d r o C o o l h o > Miranda Azevedo, 
tedores, por occasião dos factos u l 
timamente occorridos na Escola Mi-
litar. 

A e l e i ç ã o do 7.° d l s t r l c t o 
d a I l a l l l n —Hontem, na Câmara, i 
reuuida a CJommissão de verificação 
do poderes, tratou de lavrar o pa-
recer sobre a eleição do 7.° distri-
cto da Baliiu, na qual são candidutos 
os srs. Leovegi ldo Filgueiras e A. 
do Carvalho. 

O parecer, assignado pelo respe 
otivo relator, sr. João de Siqueira, 
e ;uilo sr. Thomaz Accioly, conclue 
reconhecendo o sr. Leovegi ldo Fil-
gueiras. 

Houve um voto em ssparado,' qua 
foi assignado por dous membros da 
commissão, srs. Guedelha Mourão 
Cornelio da Fonseoa, presidenta, 
concluindo pelo reconhecimento do 
sr. A. de Carvalho. 

Deixou de assignar um dos mem-
bros da commissão, por se achar 
ausente. 

O pnrecor foi a imprimir, doven 
do sor incluído no ordem do dia do 
sabbado. 

PELO NOSSO ESTADO 
S a n t o s 

Tendo chogado ao conhecimento 
da auetoridade policial que, no logar 
denominado Primeiro Furado, se 
achava um oadaver em CBtado'de 
putrefacção, deu a mosuia as provi-
dencias necessarias para que fosse 
este conduzido ao nccrotorio, afim 
de sor feita a respeotiva autóp-
sia. 
™ — A o moio dia do ante-hontem, 
zarpou daqucllo porto, com destino 
ao Rio do Janeiro, o oruzador in-
glez Acoon, do qual ó commandan : 

te o sr. Artliur Wqodr. 
—Apesar das affirmativas em con-

trario, consta quo Panliuo Fernan-
do», falsificador dos despachos das 
100 latas do phosphoros, não foi 
ainda preHO. 

—Para satisfazer aos pedidos dos 
negociantes daquella praça, o dr„ 
delegado do policia vai mandar 
photographar todos os gatunes quo 
derem entrada na mesma, e affixar 
os retratos nos logares mais publi-
oos da cidade. 

—Fundou so no nltimo domingo o 
Club Eimcralda, comporto, om sua 

— A ' requisição ilo cônsul francez, 
foi preso e recolhido ao xadrez o 
marinheiro Goduguon François. por 
promover dosordons a bordo do va-
por Corsira. 

— A polieia deu busca em uma 
casa da rua Senador Feijó, appro 
hendendo dous relogios a uma cor-
runtr de ouro, dos quaes os ]>ro-
prietarios não souberam explicar a 
proccdencia. 

C a m p i n a s 
Pelns 10 horas do dia de ante-

Alves assassinou 
um Jconipnlihoiro, 

cujo nome é ainda ignorada. 
O crime foi cm,mettido na fazen-

da do .Tüpé Bonifácio do Camar-
go, prerimo do Arraial dos Souzas, 
sendo o íriminoso preso na rstação 
de Vallinlios e conduzido em se 
guida para Campinas. 

—Reassumiu a jurisdicção de dá-
capitão Au-

Castilho de Andrade, Eduardo Gar 
cia, Eugênio Egas, Emygdio Pio 
dado, Francisco Multa, 1'ereira da 
Rocha, Pereira dos Santos, Mello 
Peixoto, Almeida Vergueiro, IJnn-1 legado de policia o sr. 
gel Júnior, Pereira de Queiroz, Jn-' K u " t o t1e 1>nl")-
lio de Mesquita, Oscar do Almeida, I ̂  —Deram onlrad i na co<leia local 
Pedro de Tolodo e Herculun > d 0 ! Omar 1'eneira liieudo e Antonio 
F r e i t a H : Raymundo, auetores do» ferimentos 

Abre so a sessão. * ' 1'rodnzidos lia dias em Augusto 
O sr. 2." secretario tem a palavra j ? " l t o ; WUfi icto que so dou na 

para ler a aeta da sessão anterior. 
Posta em discussão, pedo c palavra, 
pela ordem, - i , •< 

O su. PKB I IKA DA ROCHA. ~ R. 
exc. declara que pediu a palavra 
para explicar porque motivo votou 
contra os seus companheiros na ul-
tima sessão. Diz qun a sua vida 
política tem sido corrocta o quo nio 
ó um adherista. A sua cadeira no 

fazenda do tenente Ignacio Pinto. 
—Seguiu com destino á Europa, 

acompanhado do sua exma. familia, 
o dr. Germano Melchert. 

R l o - C l a r o 
Do dia 15 a 31 do mez passado, 

registraram se no respoctivo corto-
rio 34 nascimentos, 7 casamentos o 
39 obitos. 

—Foi vendida a uma praça do 

mo, o 
Canudos— S ã o inexactos os boa 

tos que oontinnam a corror a ros 
peito de combates em Canudos. O 
governo os desmente hoje pelo 
Diário O/Jieial. 

C r n i a d o r 
nesto porto i 
Ácom. 

l n t l M — 
i cruzador 

Entrou 
inglez 

C a m b i o 
Bancario, 7 13(16 a 7 27[32. 
Particular, 7 27[32 a 7 7(8. 
Soberanos: vendodores a 30$900. 

C a » 

Embarques, 6.087. saccas 
Vendas, 18.000 > 
Preço, 12*800 i>or 15 kilos, ty-

po 7. 
Entradas, 4.944 saccas. 
Stock, 235.807. 

S A N T O S , O 
m e r c a d o d e c a r t - A » vendas 

do hojo foram da 10.000 saccas, na 
base de 9)300, para superiores, R$909 
para bons e 71300 para rogulares. 

Os cafés das agnas oontinnam a 

Congresso Estadual foi lhe confori- destacamento daquolla cidade asor-
da pela oppoMiçãn, o por isso não i te do quinze contos da ultima lote-
pôde, emquanto durar o seu manda-1 ' " 
to, adherir ao governo, embora lhe 
reconheça as exccllontes qualida-
de». 

Precisa ír, porém, um pouco 
mais longe, para explicar o seu 
acto no ultima sesnã.j. S. exc. é 

ria da capital fedoral. 
O felizardo oertamento jã trocou 

a farda de soldado por uma fatiota 
do burguez. 

—Ha dias, dons guardas cívicos 
da povoação do Annupolis, depois 
do receberem seus vencimentos, ba 

Borba, abastado fazendeiro em Ara-
raquara. Artliur A. Martins, profes-
sor Antonio J. de França, Paulino 
do Andrade, F. L . dos Santos Sil-
va, João Bittencourt, Pedro Dias 
Sobral, Hermilio Proost do Souza, 
João B. de Miranda Guerra, Bene 
dicto D . de Oliveira, Plínio Reys, 
Pedro de Padua Nogueira, Pedro 
Forster, F. X. Pereira dos Santos, 
David Ferreira Alves, João Opitz e 
muitas outras pessoas e exmas. fa-
mílias. 

A imprensa da capital achava-se 
representada:—essa folha pelo seu 
redastor secretario, dr. Couto de Ma-
galhães Sobrinho, bem oomo pelos 
seus auxillares Aristides do Oliveira 
e Ângelo Pòci; o Imparcial, pelo seu 
activo repórter Mario Reys e intal-
ligcnte redaotor dr. Evaristo de Oli-
veira. 

—Sabemos que na próxima sexta-
feira, 11 do corronte, devo partir 
para oa nossos invios sertões, cm 
demanda da serra do Mar e da vil-
la da Conceição de Itanhaem, uma 
earnvano de amestrados caçador» 
capitaneados pelo afauiado chefe 
nr. Joaquim da Luz, por autonoma-
sia - o terror ias onçau. 

Irão, além de muitas outras pes-
soas, <j» Brs. coronel Ludgero de 
Castro o Antonio Forster. O nosso 
prozado amigo sr. coronel Ludgero 
promette deleitar aos muitos leito-
res do Cimmercio com a descripção 
das peripecias da caçada, quo, por 
oorto, soiá mui divortida, não sò 

Íielo bom tempo, como também pe 
a amenidado da prosa do humoris-

ta Antônio Forster, o turuna dos 
caçadores, e, ainda mais, o rei da 
T ' " "J --1 - J 1 _ —„„ 
numoroso» contos o ancdoctos che 
ÍOB de muito tale pimenta... 

— Slerece louvores, ante» de en-
cerrarmos ostas toscas linhas, 
bom serviço feito pela nossa Com-
panhia Carris do Ferro, durante os 
dias da festa, o qual foi irreprohensi-
vel, merecendo, por isso, o seu 
digno suprintondente sr. dr. Alberte 
Kulhmann noKsossinesroH eneomios, 
que extendemos, também a todos 
os mnis empregados. 

Por hojo aqui fico, aguardando 
outros assumptos de mais impor-
tância para a próxima curta.» 

A S o l d a r i a da Agricultura soli 
citou da da Fazenda os seguintes 
adeantnmontos: 

De 1:9053130, no pagador da Iuh-
poctoria de Torras, para oceorrur 
ao pagamento dos empregados addi-
dos áquella repartição cm maio ul-
timo ; 

De 21:750$, ao ehefo da Commis-
são Ocograpliion e (leologira, paro 
as despesas com os serviços a seu 
cargo, em abril findo. 

— A mesma Secretaria requisitou 
a restituição das soguintes impor-
tâncias depositadas no Thesouro, 
como caução de propostas não ao-
coita», para diversos serviços: 

De l:ülX)$, a Epaminoiulas Gagliar-
di; de 290$, a Manoel Josó dos San-
tos Torres; do 400Ü, a cada um dos 
sr». Emilio Victor do Lima, Saturni-
no da Voiga, Samuel Malfatti e Sa-
muel Augusto das Neves; de 10:00ut, 
a cada tuna das firmas José Weis-
sohn & C., Zerrener Bülow <t C., 
Januario Guimarães & C. e Emilio 
Lemcke. 

conjunctamente com os resultados 
obtidos por experieaoias também 
nosBas, trazei os ao eonhecimento 
do publico pratico que, oom este 
despretonoioso trabalho, torá ensejo 
do satisfazer uma parte do sua cu-
riosidade, ao menos bnsoando co-
nhecer, embora superficialmente, a 
lur artificial (applieada á illumina-
ção particular e publioa) produzida 
por vários elementos conhecidos, a 
cujo grupo virá brilhantomente per-
tenc«r o carbureto de cálcio. • 

—Deram entrada tambom em nos 
so archivo: 

O Colleccionador de Sellot, esplen 
dida revista pliilatelieo qne se pn 
blien mensobnente om Sorooaba, sob 
a redacção do sr. licmigio do Boi-
lido. 

Completou a 1° do corrento 
seu primeiro anniversiirio, o que 
significa quo tem oncontrado da 
parte dos colleccionadores do sellos 
o apoio quo renlinonto meroce. 

-Iterísta 1'harmaceutica, n. 1 do 
anno 111, orgam da Sooiodode 
Pharmaceutico Paulista, do suja ro-
dneção estão inenmbidosossrs. Igna-
cio Puiggari o Dorja Dia». 

Como as anteriores, insoro num-
mario escolhido. 

—O ultimo numero da iíeroe -V«-
dico-Chirurgicale, dirigida proficion-
tomento no Rio, ha cinco aunOB, pe-
lo dr. A. Drissay. 

Notas policiaea 
Maria Trotta, italiana, queixou-

so ao posto policial da Consolação 
do quo ante-hontem, á noite, foi fe-
rida por Ângelo da tal, quo llio vi-
brou duas facadas na face es-
querda. 

Tomou conheoimonto do facto o 
2.° suhdolegado, que mandou a fe-
rida para a Repartição Central, afim 
do ser medicada. 

-Domingos Gonçalves, dono de 
uma venda do rna Sebastião Poroi-
ro, atirou liontuui ura copo cm Vir-
gílio Augusto, feriudo-o lovomente 
na cabeça. 

—Foi reoolliido ao posto policia? 
do Braz o menor de c6r preta João 
da Silva, que uma praça onoontoou 
ante-hontem pordida na rua da 
Moóca. 

—Oreme Agostinho foi ante-hon 
tom victima des passadores do can-
to... que consegniram filar-lho 300$. 

O pobre homem tinha vindo do 
vizinho Estado do Paraná, e preten-
dia seguir por estes dias para o 
Rio, afim de snbmetter a uma ope 
ração nm filho menor, qne traz om 
sua companhia, visto estar comple 
tamento oego. 

O dinheiro que lhe foi roubado 
era o fracto de esmola quo angariára 
na viagem. 

Esses gatnnos são nns desalma-
dos I 

—O italiano Miguel Griehe, do 
5 annos de cdade, foi houtem ma-
chucado por uma carroça ; conduzi 
do á Policia, medicou o alli o dr. 
Ignacio de Mesquita, sendo depois 
levado para a casa do seus pães, á 
rua Ruy Barbosa, 15. 

O carrocoiro foi preso o recolhido 
ao posto policial da Consola-
ção. 

Na hor» regimental da Boli» : 
10o (lebeaturea da C. Vlaçlo, a tot 
100 acçOos da C. Mogj-ana, com 40 •/•. s 1«0{ 
mu nci/Oet da C. Uogyana, com 40 »/•- a 120* 
100 acvóca da C. Paullita, iut.i a 110 i 

Por a!varÁ: 
ISH «t(5,u da C. Mi.̂ yana, com 40 '/„ a 121$ 
10 ac<«tt d» C. Wogjaua, Int., a >5>| 

BOLSA DK 8. PAULO 
orKKBTAS 

Tundot publicou 
Apolfoes gernot 6 •/, . 

> Citado. . . 
Letraa da Caiunra. I 
1.* empréstimo, • . 
3.» > . . . 
>• > . . . 
4.° > . . . 

Acçftt 

PALCOS E SÂLDES 
P o l r t l i e s m a 

Com bflo concarroncia, represeri 
•Í»" •<» ««ta-hontem a tragédia sha 
Kespearaana Romeu e JmTeta, em lie 
nefe io da distineta setriz nra. Z 
ra Tiozzo, qne foi muito festejada 

O sr. Cuneo portou-se bsin no pa-
pel de Romun, tendo sido bafctauto 
applaudido. 

S a l S o S t r i n w a y 
Na primeira segunda feira, o li 

bil \ioloncelista partugut z sr. Cur 
los F. de Mollo reslisará naquelle 
esplendido saião um concerto que 
promette muito. 

Nello tomarão parte nimo. IT«n 
| nion o os conho idos professores 
l Dabtiani, Castro, Chiallarelli, Qua 
j glietta o Tagliaferrn. 

Opportunamente publioaremot 
! respo«tivo progrumma. 

Posta res tante 
Sr. Jorgt Alrtt Cabral (U. Boy) ~ Começa a 

Hû uir bojj. 
Sr. Frantiifo Zãçc^to (C»pit*') — Tornos om 

UOBHO po<lor uma cjirt» L»r» 1 tia «er «ntrcRio. 
Leitor (uiiduo (Cspitaí) — N» Câ*a Harrtux. 

. Sim, >r., 1899. 
j Optíoiiciniisli fLím©ir»)-0 dr. AfTon»o Celso 
' (iArria ila Iiur'., Parcco que bravemente. 

I'm curtoff) (Hanta Kit» do Pâ aa Qnatro)— 
NJVo iiodomos revelar-lho o nome doe mUcivIa 
tiu. SJIiü. 

C O M M E R C I O 

Von*. CoT— 

i «46» -
• - 140$ 

Banco Commercio Industria . , luu» 
» tí. Paulo e — mi» 
» Credito Real o/ hyp. . 
» RlboirflO Preto. . . 160» 
» Uulíotí. Paulo. . . . 40» 11» 
» Mercantil ti .intua . . 115» 
» Lavradores . . . . 100» 
» baiitos . — 15» 
» Constructor . . . . , — 10» 
» União do tí. Carlos . , «-I0* 210» 
» » » » » . . MU* uu» 
» Ind. Amparem* . » . Ml>| — 

:oiup. Paulista int. . . . . SJ.i» llu» 
» » C 30 «/o . e . 210» — 
» Mogy int. . . , . IMU» 2508 
» » » a/ 40 •/• • 

Mechaplca . . . , 
. I23J 

120» 
» Fabril Paulista. . . . 210» — 
» Telefônica. . . « , — 46» 
» Iiuptou , — 90» 
» Progrcdior . . . . , — 15» 
» Viiçio Paulista. . . , — 17» 
» Argos Paulista . . » , — t i 
» Agua o Luz. . , , , — au» 
» Drogas . . . , . , — 20» 
» Antarot<oa . . • « . —. 40» 
» llao Hitlj . . , — 211» 
» Stupakofl . . . — IO» 
» Oaz do Campinas. . — — 
» » » B. Paulo . . , .. ISO» 
» Krontfto Paulista . . . — aoof 
» More. o Industrial. . sul 15$ 
» Coramerçial Paulista. 

letra* hypothtcatiat 
• — 22U» 

Banco do Credito Roal . . . «7» C5.j -
» Uni Ao 

Debenturet 
0»$ 

Comp. Molboramontôa. . . , — — 
» Viaçfio Paulista . . 

K. V. Bragaallna . . 
, — SU» 

» 
Viaçfio Paulista . . 
K. V. Bragaallna . . , — — 

» R. C. Lorena . . . íut 10» 

• dtogacia — 0 dr. Jucob MirmmJa o O solicita-
/Idur J. Pitdadt tèra o seu «acriptorio no lar-
go da Bé, a. 1, sobrado, onde pódom sar procu-
rados daa lü ás 8 horas da tarde. Basideuda, 
rua de Haata Kpbiffeaia, 

r. Jttuimo dt Almada » JSugmÁo Uontl, ad-
ypfados -B. 1'aalo, rua 1* de Norambre, 4 
rs. OUitirm Htcorü s Mmtdonça filho—Bs-

' tnrio, roa 15 de Novembro, 4. Dcíiv ' 

O ir. Ftdro FtrntMdn Pm»» dt tíarrêi e 
o solicitador Hirmnmuld» dê Almtidã tCui 

o seu eeoriptorie áa advogaoia á rua ia Caixa 
d'Agu», 12 K, sobrado, 
para to" 
da manbi ás S 

onde serio eucontradoa 
para todos os sorridos de aua profissão, das lt 

Os drt. Breu ilio Machado * Al cantara Macha-
do, advogados—ltesldensia, á ma Aurora n. 

10. Bsorlptorlo á roa Dirolta, n. 16, Banco da 
Credito Keal de 8. Paulo. 

So Mia Siítríra de 0- Kua Io Cemmorclo, 

I f f e d l e a m c n t o i i 

Cura Ioda» at inolutiu* »yphttiii4ai, da ptJlê 
t rhiumathicai0 olixir depuraÜYo dophar* 

niHccutiso Aires Camaia. Formul* do dUtlncto 
occolista dr. XESTOR DI CARTAi.no. 

Kucoau u-ho viu todas as UitottAüiAB. 

CASAS RECOMMENDAVEIS 
Livraria Claêuca de Aires A C. Ba a Gonçal-

ves Pias, 40. Rio de Janoiro.— Rua da Qal-
anda, t>. B. Pyilo. 

Iulio Antunu dt Abreu.-
Caixa do correio, 77. 

Rua Direita, a. 'JV. 

PIAN68.—Casa Milona Instriiiaental. Especia-
lidade eua afinações e concertos de plano, 

orgams e harmouiuns; rifk Libero Badaró, 19 
(Próxima ao Viadnctoj 

J oão liricctla êt 0.—Importadora« cambista». 

Kscriptorlo e ĉ n̂  de cambio, rua 16 de No-
•oinbro, n. 10. Deposito: largo da Concordla (Bratí 
8. Paulo. 
O leiloeiro Moreira Cnrnpoi é sempre oacon-

trado em aou esorlptorio, na Raa Marechal 
Deodoro, l-A. 

NO RIO 
Tolegr.immas recebido» na Praça do Com-

muiclo: 
u.4á h. 

Bancario, 7 S/4 o 7 13/18. 
Particular, 7 27/3'J. 

11 h. 

I 1/4 k. 

Bnncarlo, 7 8/4. 
Particular, 7 lí/ifl. 

KM SANTOS 

Bancario, T 18/18. 
Particular, 7 7/8. 
Mercado, firmo. 

Bancario, T 18/18. 
Particular, 7 7/8. 
Mercado, firme. 

Bancario, T 26/82. 
Particular, 7 27/32. 
Mercado, estável. 

PRAÇA DO COMMBRCIO 
Inspoctor de moz, ir. D. W. Mltcbell. 

MERCADO Di CAfft 
Tol obraram as recebidos ia Praça do Cos-

raorclo: 
mo, 9 

Entraram, 4.048 saccaa. 
Vendoram-se, 18.000. 
Embarcaram, 8.087. 
Preço, 12$800, liraie. 

HAVBB, 0. 
0 mersado do cafó abriu com presnra rogular 
Cafés para setembro, 48. 
Para Julho, 47,60. 
Contam-se rendas na base da 9$S00. 

MOVIMENTO MARÍTIMO ' 
VAPORES ESPERADOS NO RIO 

10 Baltlmore o esc., DalecarUa 
10 Nova-YorTi e csc., ColtriJgi 
10 Santos, Baraguaml 
10 Iircmun c esc., Loblena 
10 Valpnrniso e esc. Orellona 
10 Rlo-Grande, Salerno 
11 ltajahy, o o«c., Itararé 

Portos do Bul, rorto Alegre 
12 Hfimburgo o esc., Cordoba 
18 PortoB «lo Norie, Vernw.obtico 
18 Huutbampton e oac., Nile > 
16 Antuérpia o esc., Horrom 
16 llio da Prata, Clyde 
18 Liverpool e osc., I*ca 

VArouKS A RAUIIl DO RIO 
jjmcx̂ uuI • esc., Orellana V 

'0 Portos do Nuui», li «riifc A i te 
11 Gcnova e Nápoles, S. Gottaru. 
12 (lenova o Nápoles, Matteê Bruem, 
12 Guuova e Napnics, AttivitA 
12 Pará e cgc., (Juajará 
12 Hamburgo, VarayuatkH 
12 Vlctorln o erfe., Píur/ia 
12 Caravellns e »<8C., Comm. klvhn 
12 Portoe do Bul, Jtaituba 
12 H. Joflo da IUrra, ltahy 
12 Now-York, Mela 
14 Rio da Prntn, Mie 
16 New-York. Salerno 
15 Hrcmcn a eec., Louemburf 
16 Houtbamptoa o cso., Cli/Jt 
18 UODOVH o Nfipoloí, Arno 

VAPOHKê KHPKRAD08 KM SANTO» 
10 Hamburgo, Montevidéo 
10 lironion, Collen» 
10 Now-York, ltmnan Prince 
15 Clcnova, Equitá 
15 Oenova, Amo 
U Liverpool, Flaxmawn 
16 Now-York, Halecarlia 
17 Hamburgo, Cordoba 
22 Londres, Horror 
24 Hamburgo, Cintra 

VAPORKH A 6AIJIR DE SAKffOS 
10 Buenos-Aires, Aniduiti 
10 Now-York, Jtvman Prince 
10 Bromon, l.ouemburg 
10 Oenova, Antduitd 
16 Oenova, Arno 

CARTEIRA 
« • O C O M M K K C I O B E S . 1 'AUI.O 

oppoiieionifita, o oomo tal HC aeliou • teram a linda plumagom, deixando 
mais forte, quando viu que um po ' 
litieo eminente e eliefo prestigioso 
estava em opposiçSo ao governo. E 
desde essa época o orador deelar/.ra 
quo acompanhara o goneral Gly 
ecrio incondicionalmente nossa quen-
tfio. 

Babia (piú ns sous companheiron 
de bancada talvez n io o aeonipa-
uliaasnm, como o fieeram, mas vo 
tou segundo sua consciência. Isso, 
porém, diz o orador que n&o signi-
fica «na adbealo no governo ; o ter 
mina dizendo quo ueinpro sustentou 
e sustentará os aena actos. 

Em seguida, pede « palavra 
O SR. MUUNDA AZKVKOO.—8. exo -

diz (juo vai fazer uma capoclo do 
exi>licacão pessoal, pois quo foi 
qtiasi nominalmente arrastado á tri-
buna. 

O intuito do pedido de informa-
{ ( • s que fez na ultima aossAo n&o 
ora outro «enfio o douojo de esela-
reeor um ponto da Uonatitniç&o. 
Hubmettou a requerimento a decisão 
da Gamara, cata resolveu rejeitai o, 
o o orador acuta, como llio compete, 
as ileciafiea da maioria. 

Quanto aoa flua politicoa, diz o 
orador, pediu a todoa quo ao dutt 
nissem. E para isso só podia lançar 
m&o do nin melo, que era a votuv&o 
noaiinal. 

Exptmdendo mais algumas breve» 
coiuideravfies, o orador termina la-
mentando que o diatineto collcga 
se teparasao do parti-lo no aa quea 
tâo. 

Heguo se u votaçlo da aeta, que i 
approvada, declarando o sr. presi-
dente quo fará nella consignar a ile-
elaraçAo do ar. Pereira da lloubn, o 
no nxpedionte, a oxplieaçfio d» ar. 

em um quintal fardas e bonnets. 
E ' bôa! 
—E ' esperada naquella cidude, até 

ao fim deste, a companhia l jr ivu 
Verdini. 

— "Ao que sabemos, diz o Diário, 
está feita a paz entre a Camara Mu-
nicipal desta cidade o a auotorida-
do pelicial, visto como aquella cor-
poração offlolou hontem ao ar. Ma 
riunno Oulmarftes, cnerglco delega-
do do polieia em exercício, pondo 
d aua clisponiçfio todo o auxilio, 
que ora de praxo, ha tempos, rooo-
ber a policia da adminiatraç/lo mu-
nicipal. 

—1'aason por alli aegunda feira o 
i Ellia, com destino ao 

£ ootado» com diferença de 1 » 0 0 ^ « p e d i e n t e , pode a 
par» mono» que oi 4o tempo. palavra 

dr. Alfredo Kllis, com 
interior do Estado. 

B r a g a n ç a 
Sabo a Oateta que a eommiaa&o 

direotora daa obraa do tlieatro 6'ar-
lot Gomei eontractou oom oa ara. 
Dnc.oi i. Dadelini, por vinte o trea 
contos, a eoncluallo daa mesmas. 

Frometterani aquellea pinteres e 
decoradores dar prompto o magní-
fico t .eatio ató outubro proximo. 

—Já está concluída a capell i 
que, na egreja^lutrisi, foi mandada 
erigir em In'iira do Hagrado Cora-
t&o de Jesus. 

—O oollega referido sabe que 
sorá succoBior do 1° tabelliio do no-
tas o mais annoxos da comarca, sr. 
tenente Cândido da Hilveira Vas 
concellos, o ssu fllho.sr. JosáDuno-
diato r . de Vasoonoellos. 

Hrtbo a a:'2UU$&(W a quantia subf 
cripta para a aequisivfto do mat4-
risl destinado aos bombeiros do 
Qremlo Conimercial, 

A m p a r o 
Já deve ter estráado no theal 

local a companhia dramatioa 
uctpr A i »u j « üilv». 

BIBUOGflfcPHIA 
Da Casa Oarraux recebemos nm 

exemplar da» ilemin ia» de Srat Cuht, 
o bolío livro do Machado do As'is, 
quo sai agora em 3.* cdiy&o, publi 
Cttdo pelo antigo livreiro da cipital 
federal, »r. II. uarnier. 

Obra que, nu não estivesse já con-
sagrada na litteratura pátria, basta-
ria para recominvndal a o nome do 
üluxtre mostre, dispensamo nos de 
fazer aqui o seu elogio, limitando-
nos apenas a registrar o appareci 
mento da nova edifão, que, como 
as unterioros, se uxgottará oertamen 
te dentro em pnuco. 

— Do illustrudo mediuo dr. V i 
otor Godinho, <iue com inoxcedivel 
zelo exerceu ultimamente zoio exerceu ultimamente o cargo 
do inspector sauitario neste Estado, 
o quo hoje oecupa o logar de diro-
utor do hospital de isolamento em 
Dous Corregos, recebemos o seu li-
v ro—«A febre amarella no Estado 
do 8. Paulo, ]>athogenia, transmissi-
bilidado, tratamento raoioiial>. 

Neste volume o dr. Oodlnho eu-
feixou todos os artigos quo, a pro-
posito da epidemia de febre ama 
rella no interior do B. Paulo, publi 
cou no JCutado, bem como niaiii dous, 
(noditos, sobre <A vobicnlaçSo hí-
drica o o arsênico como preventivo, 
o a • Historia da epidemia do Dous 
Corregos». 

Agradecendo ao illustre clinico a 
oITerta do sou praojoso livro, reoom-
meiidamol-o aos estudiosos. 

—Por intermédio da Casa Gar 
raux, offereceu nos o ar. Ed. do 
Proonçn um exemplar do sou livro 
O Qat Acetylrnico, oomparado com 
outras luzes e systemas de illumina 
çflo, sob os pontos do vista estheti 

| crt," economico, industrial o hygie 
nico. 

«Publioando o jiresento folheto, 
diz o sen auetor, tivemos por flm, 
grupando elementos esparsos em 
varias obra», revista» e Jornae» na 
oiotiaes e estrangeiros, ooUigil 

B. Plulo, lü do Junto da lt>U7. 
CAVBIO 

Tftbeilft* afRialu Uoatem: 
UEITIS» L\A* 

A bü a/V 
I.OüdrM . 7 8/4 
l'Wi« 1,281 
UamliarKO IÍ20 
IUII> — 
Lutes e Porto — 
Provincial _ 
Mew-York — 

LOSDOS SASK 
Londras , . 1 1 / 4 
P»ri« 1.281 

. Hamburgo . . . . . . 1.K2Ü 
I Uali» 
| Mdboa • Porto 620 
Now-York — 
Airenclw om Portogal . , & Vi 
fiuonoft-Alrea . . . . . — 
Uontavid̂ o . . . , , , 

CAUU.LÜ 1UK8TA A O. 
liundrM . . . . . . T I / 4 
P«ri« 1.290 
Hamburgo - — 
Itália 
Ijlkboa • Porto — 
Uelpanba — 

Bobor&noa, 81 {«oo. 

i vleta 
t t/ia 
liai 
1.6Í.7 
1.221 

cs»; 

i e/ie 
1 .VO | 
1.6F| 
I,»O<I 
617 

tMi 
61a 

t t/ll 
' e/io 
l vnt 
1-60 
1.640 
1.21(1 
4IK> 

I 6/6 
1.246 
1.640 
l.HO 

4U6 
1.060 

f 0/16 
t-fl.Vj 
».2S0 

Joiu «alCCOLA * c, 
Loadraa > u/u 
Pai li 1.2JI 
Hamburgo — 
Itália — 
Portugal. — 
llfripauba . . . . . . —. 
Coyroutti(TurquU). . . . -
Horuvttao — 
bnanua-Alrea — 

Soberano», II 
Oa baucoa abriram aâ aado a 1 U6/U, 
0 Hrltlsli, Allamli) i I*. v.caf, d» aianh.1 fl. 

saram traqsaccbii a i lí/ia. 
Para a taidw a tnxa dt» 1 2.r>/82, toruou-aa 

garal, tondo liavldo kraatle movlmauto. 
O morcado de r&niblo fdebou cnlmo. 
A rata Tbtodoro Wlll-j foi uaiuafrCca a 

I 18/U. 
M j bouva aoboritnoa ns prava. 

EUUiA 
Tra«iai>c<>oa effoowadai tostei» lór» da Boiaa i 

16 acvdea du C. Pa l̂lttt, Int., A »<W. 
luu scv&i» da C. Puuiuia, Int., n 81u 
101 m i » ! da 0. Paull.t», Int., a Sln 
Ui v»)i<t' da C. PaulUta, lat., s 110 
60 da C. PaulUta, Int., a «»" 

IfXi aoVio» da C. PaulUta, Int., a 8fo 
100 seç6oe da C. PsnM.ta. Int., a 8uo, 
Ui r<VO"« da C. PaulUta, .om 10 •'„ • 22l| 
II ucvíoa dl) V. Mogyau, lat., a 201» 
10 arç»í>i da C. Mogyana. Int., a 2ol| 
20 na;B«a da 0. Uogjraaa, lei., a mu» 
4u aevAiia da 0. Nogyaoa, lat., a *ai( 

118 souõua da 0. Mogyana, Int., a 2«l| 
m acoam da c. klogyaaa, com 40 </•• a 120s 
41 aofUiia da t!. Mogyana, ura 40 •/., a 1V0Í 
IN aovOoa da C, Hogyaaa, onm «I °/„ a 1M| 

|.V> acc6ea do II. CuUo, • IlUoUO 
»H> ano noa do H. Unia», a I,'. |IIM> 
60 no«6ee dn H. doa havoritdoroe, a 100$ 
o letraa do u. I nllo, a eu* no» 

410 letraa do B. 0. k«al. a 66 I 
l i » letraa do U. <!. Unal, a «6 i 
- Vj dabanturaa da Vlaçlo, a l i 
21o dabauturea da Vlaollo, a 
•oo dentam U ' 

Méd ico s 
Dr. ArUur t. til^Mo, Bipacialiata em mo-

leatlaa de cilinça» Eealdencla oeeitultorlo 
Boajlo Commorclo, 42. Co«aultu daa II Aa 2. 

Or. torta. AV*M»«r medico—operador e 
... I , » r t t . l r " , 1 1 ' pratica doa Soapltsoa de 
Vlenoa, Parla Borlin. ^ r. ' 

Moteitlta dgiecbnrlj, opera^ea e per loa Re-
ajdencle • &,iuultoiio - 6, rua Direita. - - - -d» l i . I 
>wi i<i*ur„paha. — Dr, Mtaade' Boelts — 

conaultono, rua do Commercle, a. 87: re-
•ldencla, rua doa Batudantoa, n. 8. 

OI dr, Arnaldo 'TMra dt Cmt»ti"i Lni, 
nroín Dorrrtto—Bua de I. Bento, íl, coo 

aultaa de 1 ia 1 da Urde. Reetdeaelae: dr. A. 
Vlelra, roa Yplruga, 8, e dr. L. P. Uarretto 
alameda do Trlumpho, 40. 

Dr. Vírtãto Brmmddo—SyphlIU, ria. urinaria, 
utoro a oporaeOea —Re..: Rna Oalvâe But 

no, ll-H, erqulna da rua Uarlo de 1 guapa: Cosa. 
rua 16 de Novembro, 18, de 1 ia I* 

Dr. C. Ih,mm dt Jr.«o.-Medleo-oapeclall 
dadoa: mc eatiaa montaea e nerroeae ( 3 -—— m.\ ••.•»• KUHL.H a nnrvoau aoa: 

dçncla, ixaaa Vfctorla, II; HaortpUirlo, rua Jo-
»<S Eonifacto, l-A. ile 1 ia I. 

0Jr- «»»<• l.peelall.ta 
moleatlaa eyplilllttcae, de garganta, Ba 

ria, ouvldoe e língua. Cura a eauna, auppurA 
cím cbronlcaa du. ouvidoa a ete. CouaulUa d. 
i ia I. Kua do Falado, l. «< 

i r- ' ' r*conctilot—Oosaaltorlo" 
tnj de 8. Bento. n. 42; cotuultae, j fc , 

gealdencla, rua do Conaelbelrc Nobli," 8» 

pi a aaaZ. fç uali? pVa 
narla e oavldo, ronereu e viu urixarí-'Klí' 
deacls e cauaoltorio: ladeira * , I. Jol^ i, 21 

K"1 " » ' » - keeideatds, largo 
Ljbfenlado, 17: comultorlo, rua 16 de ili-

lombro, >6, ao melo-dlA Teleplume, goi. D r- T»«>ao.Mro IMm,~Molctlu doe olkoa. 
« S S f ^ Ü Portuguesa deata 
capital, oa i.torno da cllalea Aos oUoa da rZ 
cuidado de Uodldna do Itlo da Janeira. C.níuT 
torto: ladeira de S. Jogo, 16, de I ia 4 da tardí 

U t l t l l t U 

Enlllo í..„n0»«.-Konnado pela Faculdade 
de Modlclna de Muulck. Coiuulturlo: rua 16 

de Novoiebro. 61. 

O rfõ/e-emwíceee. Pnllo denterle! 
dr. Joaé Heitor d Bmargbl * i Z . Í 

»- Joio, a. 1. Hxtrw^o d. d-ní« a.» d d í ^ 
a ai i.ilcaíio de um oovo preparMo. Obtnracto 
a ooíoojjW de doute. pelo ayetems mali m" 
demo aU h * o.-,»hocldo. Preço» modleoa tri-
balbo garantido; daa 8 ia 4 da taMte 

». B. Todo. o. trabalho. uAu Scirem a 
do (raguo» Mte uio .a pagwi. 

r. Ô MOS - l)entl»ta sorte americano, me-
dico operador, asa «e Bocado, ig. 

Caia Ábrtu.—Alralatnrla. KoupM braecna 7t 
rua 16 de Novembro, 7. 

Coita Ptrtira * llermn,illa.~ Leite, queijos 
manteiga freoca e bubldaa flnaa. 14 rua do 

Rosário, 14 

F rUtrieo Joarhim.-Kua de I. 'Jelo, s. 45 
t-alõea elegante, para coaeertca s lest» 

particulares. 
n tpindota Siqufi a A (7.—Carimbo» de borra-
Cicba, artigos para engenholro» • para eaori-
ptorioa.—Raa Direita, 10-A. 

Rolojotrto.— MOT8 PRHTI5. Prlmolrí ] 
U.oola relojoaria de Parta. K.poctai 

era concerto, de ruloglo» de alta precUle. —10, 
Rua 8. Bento. 

I premi* 
laidadas 

Secção livre 
A t t e n ç i a 

AO COMMKBCIO 
Constando oo abaixo assignado 

elaborador e proprietário do indi-
cador historico do Estado de S. 
Paulo quo, por esta capital e algu-
mas cidades do Interior, andam di-
versos cavalheiroí de induttria abu-
sando do seu nome e do titulo do 
seu livro, pr vino a esta praça e áa 
do interior do Estado que, n&o a* 
responsabilisa por qualquer reoibo 
que não seja passado por seu pro-
prio punho o que protestará oom 
do o rigor da lei, contra quem uuej 
que seja que tenha assignado reci-
bos em seu nome. 

Outrosim preyine quo 6 nftual-
mento seu uuico representante p *Fi 
Affonco Vada. 

H. Paulo, 9 de junho de 1H9T.— O 
elaborador proprietário, MANIIMI, 
AMO.SIO 1)J£ Jksuh. 

C u r a - s e a . isthiua * 
O sr. Podro da Silva Waia '1'orroe, 

negocianto em Pindamonhangab», 
S. Paulo, e actualmente nesta capi-
tal, a rua da Haruiouiu, a. 08, sof-
fria ha íl annos de ASTJIMA e ' iirüH' 
se com 4 vidros do xarope de Al-
catrão o Jatahy, do pharmaceutico 
Honoíio do Prado. 

Levo ao conheoimonto do publi-
co em gorai que sotfri duraute lou-
go toinpo do CHtomugo, prti(]uziml(> 
me dúres de cabeça, quti mo fazinm 
guardar o leito, impedindo os m«=u» 
allazeres, meu osciiptorio conser-
vava se sempre fechado e, c o a s v 
guintemonte, prejudicados os uieus 
nogocios. Levava uma vida leses-
perada o sem esperanças, por haver 
recorrido aos melhores medico» 
sem acluir lenitivo para fa Uieú^ 
soffrimentos, (|u(u^d(i, por' ind ica 
çio, comprpi utu' 'íruoco das m a r » 
vjlUcaaa pílulas anti dyspcpticas do 
dr. Heinzelmann, « com o uso 
deste poderoso remedio consegui 
recuperar miulia saúde. 

Paço esta doclaraç^q, possuidu 
da maior «atisfacçAo o cota p prp; 
posito de demoi.atrar aps que *o(< 
jrew o meio fácil o simples de reco-
brar a suúdc, que ó a maior fortuna 
da vida. 

Firmado ERNKHTO WIU. IMAS 
Deposito das pílulas do d*. He»^-

zelmann : Lebre, Irmto {f. Mòlloi' 

Quiuze anuets, bella edade, 
Honho» roseos, mocidade, 
E, mocidade tem flml 
Pintava o diabo a quatro, 
Ia ao douingo ao theatro... 
Bom pomsda: eu era aiiim, t 

Maa u n s vez, caiporismo I 
Levado pelo lyriimo, 
Não tive mais conta em mim 
Fui pedil a em casamento, 
Negaram-m'a—que tomento I 
Cheguei a ficar attim I 

Mandaram Hte p ra fazenda 
Dp hap4, bem bja tem" 
L i de Mina» no con&m 

tp§ÍMem bõa tenda""1 

—i Mina» no confim ; 
Matei um burro em n>-
E com isso e ps 

f-Zar 

D 

SoíTrontto âtrozmenje do estorna» 
gp e intestinos, podendo almoçar 
tao súmunto e » i o jantar, >>orqtw 
Uirnlui digestão so fazia em Kí ltors» 
depniH da primeira refuiçio, decla-
ro quo uícl tídos osf"Preparadoa 

minha moléstia, con-

E «™»l»<rí;» Í6d. Mo 
d» ta í " ** ' a» 4 

A l f " i " « rWo» lieniuta p.la l.ooU medi-

A d v o a a d o a 

Atar* 9 A1.V0IIAD0 Vraid.no (latvlo da 
.,. • reeldenida 
íi,?. ^ 4 !"•»«• Muotdpal. A~s.lt. 
• au.aa civol., . w l m l n u i ,m 
qualouor joatn da llaha Sorotabaoa. lnninjk" 

le Ura* dt Olhara KrvxUã ÃdrwãZTL I 

lí»J csoblnaa. Kua Barto te Jafuwa M 

• pilii 
l lcini 

úluiaa 
' i«el-. 

para a enra de «mueuei nm-
seguindo completo o efficuz reataba 
leoimento sómunto com as 
anti dvspeptlcas, do dr. 
mann* 

Hyido do farto as pilulaa do dr. 
lleinzolmann de tão grandoa |bene-
Jlcips para os quo suffrout, uSm du-
videi um só momento em innnife»-
tar por osso meio o meu in Jonfll-
cional e Arme julso um oertíflear 
quo oa que queiram rostabale«»r»a 
por completo, dessas mesaias pq-
fermidades, »ã o eonsegnirlo, usan-
do as pilulaa anti dyapeptlcas, do dr. 
UoinEolaiann. 

DVONISIO J. i 

« 

A » p u b l i c a 
D. Marift Antalia Freire de C a r » » 

)hn declara revogar a procuraçio 
que fez ao sen marido dr. Pampliilt» 
M. Freire da Carvalho, para o fia 
do obrigar . oa bens aíicnaveia do 
casal ou dispor delles. , , 

Ao tnesmo tempo protesta contra 
_ constituição de qnaesquer ônus • " ' 
direitos reaes, bem como aliena-
ção que, porventura, haja feito o se» ,,, 
marido, em relação aos bens mau* 
navris delia, na forma legal. 

H. Paulo, íl de iunlio de 1897. ' 
MABIA AMAI. IA FBKIKK BA CABVA-
1.I1A. 6—1...' ' > 

m 

Usae 

piinonus. 
Alíip de 

minha intoui 

diam obria 

foroa. 
4 » ' 

p w 

fraqu 
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M i l a g r e 

O sr. Antônio de Rimas Muniz, 
rua Larga de H. Joaquim, n. 138, 
escarrava sanguo e pús com mún 
choiro, só dormia muito pouco, sen-
tador por falta de ar; tossia extraor-
dinariamente e vomitava, tendo fe-
bre o falta do appotite. 

A 20 de setembro de 1894, reco 
lheuse ao Hospital de N. 8. do 
Socoorro; os medioos o desongano-
ram, dizendo qno elle não tinha 
mais pulmões. 

Pois bem: o sr. Alitouio Muniz 
está completamento curado e gordo, 
ooui o xarope do Aleatrão o Jotaliy. 
do pharmaceutico Honoriodo Prado, 

( I s a e O C A M B A R Á E AN 
G I C O nas tosses 

m IO L E S T I A S D E OUVIDOS, 
G A R G A N T A , NA1M Z, L I N 
G U A E H Y P H I L I T I C A S , Es 
]>ecialista, dr. L . de Souza 
Castro, com pratica nos lios 

pitaes de Paris, Vionna e Itália. 
Cura a ozena, suppuraçf)eH clironieas 
dos ouvidos eto. Acceita chamados 
parn o interior deste Estado. Con 
Bultas, do 1 ás 3. Consultório, rua 
do Palácio, li (entre o largo do Pa-
lácio e a rua 15 do Novembro). 

15-3... 

RH E Ü M A T I S M O , G O T T A , são 
curados radicalmente com o 

• Elixir do Sucupira Composto». 

CA N C R O C I D A MOURA . C a i » io-
ridae, cancros venereo», ulcaros oto 

8. JoSo da Bocaina 
AO P U B L I C O 

Impulsionado por um Jever de 
oensoioncio, venho hoje esclarccor 
ao publico os factos qna tiveram 
logar nesta villa, no dia 27 do cor-
rente, 0 nos quaos flquoi como vi-
ctima. 

Resido e negocio nesta villa ha 
muito tempo, o oonto entre os sons 
habitantes amigos sinoeros; jamais 
me envolvi em intriga» mesquinhas, 
compro e vendo os mons cffeitos do 
negocio; pago o que devo o assim 
•ou vivendo. 

Entrotanto, a despeito desse meu 
modo de prooedar, possuo, como to 
dos os homens, mesmo os de cara 
ctoré» os mais puro*, dssafaiçoados 
• inimigo* occultos, que graciosa-
mente procuram, a todo transe, mo 
fazer mal, chegando, como agora, 
•tá a empregar violência*. 

Felizmente, eases s&o em numero 
do cinco, isto é, Alfredo de Mogo-
lhãss Marque*, Manoel Joaquim de 
Freitas, agrimensor Emilio Casasoa, 
modico dr. Galdino Tolles do Me 
nezes o Dario da Gama Maohado, 
que nada representam pura uma po-
pulação do mais do dez mil al-
mas. 

Esses cinco indivíduos, forjando 
entre *i uma intriga torpo, cuja 
«psancio devo calar cm respeito á 
poçiedada em que vivo, encontraram 
fiífiÚjp u/n motivo som causa, para 
saciarem a raivo qno m* votam, 
iisando d* meios doprimentes o cri-
yninosos. 

4J»'m <1* nar eu ameaçada cm 
minha integridade 
oomparia Manoel 
tas, armado do um revolver, preten 
diorn obrigar me A viva força a sohir 
desta Villa 1! 

Poderiam conseguil o, não ha dn 
TÍity, mas só depois da correr muito 

no, devo oonfessal-o. 
íhvaram, entretanto, a eíTcito 

a mia orlmiansa intenção, em con 
«equ»ncla da intervenção da aueto-
ridade policial, a cujo pedido voiu 
para aqtii o delegado do policia do 
Jahú, acompanhado 4a necessária 
foro». 

Asbim, terminou o insidente,aban-
donando ejles t luota. 

Todavia, fui muito offendido mo-
r m e n t e , mas a punição «lassa of-
, . . " " • s i impiedosamonto, do 
fenso t en^ ' W o Penal. 
RCCÓrdo com o ' :„!,„ 

Devo confessar aqui * tulI»/ ia 

profunda gratidão ao» srs. Joaquim 
Pereira dp CarralVo, digno subíel » 
gado do ]>olioia de»n» Y|Uo o olferes 
'Jeraldo Chagas, aetivo delegsdí) 
da cidade do Jaliú, pólos promptas 
a onergicas providencias que deram 
para o rcstobalocimonto an ordotn, 
9 minha garantia individual. 

permitiam mo, pois, as dignas nu-
otoridade* que fique isso consigna 
do e que l irvam esto» linha* da pe 
nhor ao mau «terno reconhecimento. 

S. Joãa da Bocaina, 31 de maio 
de 1897. 

A l r x a i d b k P. 0A1AIVA. 

• Y ' - " 
e physica polo seu 
Joaquim do Fiei-

p ® 
• 

RIO AH D U ÜARfZ - Curam se 
Cancrodia Uoura 

fraqv 
V 

V i n h o CaHna iho 
Impotência, anemia, estômago 

i i i n . 
•'ende ii na rua do Kotari», 7 

A o c o m m e r c l o 
O abaixo assignado declara ao 

commercio o ao publico quo com-
prou ao sr. Gumundo Celcndrano, 
livro o desembaraçado, o seu nega 
cio do secoos e molhados, sito A 
rua do Gazomotro, n. 40. 

H. Paulo, 9 do junho de 1897. 
D O M I N G O L i o 
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ÁG U A D E MESA. Peçaso em 
todos os cafés, botoquiu» e ho-

téis oto. 

E a t a d o e p i d ê m i c o 
Do Norte ao Sul e ao Ésto do 

Estado, o quo está grassando muito 
6 a intluenzo qno atorrorisa nos 
doentes, porque jú pensam que estão 
com a febre amarella, quando não 
passa da influenza qno traz febre, 
arrepios de frio, dôres do cabeça e 
do todo o corpo, com mAu estar 

§orol; pois o remadio poro curar em 

ou 3 dias são as pilulas sudorifl 
cas do Luiz Carlos ; a a prova da 
certeza da cura 6 o grande consu 
mo o a «xtraordinarin procura na 
rasa Lobro Irmão Mello, que são 
os depositários do todos os prepa 
rados pliarmaeeuticos 'lo Luiz Cai-
los, o no Rio de Janeiro, Hilva Go-
mes A G'omp., á rua do S. Pedro, 
n. 24. _ « - 1 
g | P a g T o C A M B A R Á E A N 
W S e c O C S GICO nas bronchites 

A M l e n a t n r a s d e bi intioM 
e l c c t r o - c s t a t i c o » 

Na I'harmaíia Popular A rua 15 
dá Novembro n. 5, por valles man 
*aes o a preços reduzidos, tomam 
se assignaturas do banho* olectro 
estáticos com chuveiro, sopro, affln 
vios, massagens eto., para traíamen 
to de toda sorte do dOres, do in-
conimodos nervosos e das pessoas 
quo soflrero d* n«omnias, palpita-
çõeH, norrosismo», nappetencia, 
fraqueza geral, paralyaias, faltas do 
sangue, rheumatismos, dosregramen-
tos mensaas e todas as outras mo-
lestian do senhoras. Estos banho* 
são tomados, assentadas o inteira-
mente vestidas as pessoas— dos 11 
ás 2 horas da tardo, no estabeleci-
mento electro therapico á rua Arou-
cho, n. 8, do dr. Marços Arruda. 

Na mesma clinica, accoitam-se 
oontractos para tratamento de qnaes 
quer moléstias o eapecialmento do» 
incommodos do tUero e das fia» ouri-
naríaí. 

Sõo Paulo, 18-r>-flV. (atá 25/ 

U C U P I R A COJIPOHTO. Gura o 
rheumatismo articular e agudo 

A v i s o a o s c n i p i c q u d o s d o 
co i i i i i uM^ io 

O sr. Luiz C.cro, lio n n curt 
nocturno, admitte alnmiios pai 
aprender franaez, irglcz. .-.HemSo . 
italiano, por 1CÍÒ00 por m;z Tra 
to so á rua 11 da Junho u; 8 P . 

•,té 1F 

QO E N Ç A S SECRETAS . Façam 
uso do Canrrocidn Moura 

l ) r . J u l l o l l r a n d i l o 
ADVOOADO 

Trata do causas eiveis, commer-
ciaes, criininacs f advog:i Eo jury. 

Aocoita chamados paru o interior 
do Estado. Dá paro;cros o occupa-
so do todo iuiSUiu,-to foronso em 
primeira o segando instância. 

Residência, iua de Sta. Isabel, 8. 
Essriptorio, rua do Quartel, 2. 

S. rATTI.O até 12 

ÁG U A DE MESA. E ' ami>is agra-
dável o a mais aperiliva 

C o U e f f l o d e H. I , u l z 
KM YTÓ 

Os srs. pana o correspondente* 
dos alumnos, que quizorem utilisar 
se do vinda do um professar desto 
Coll«gio, podem cokfiar llio geus 
lillio» o coinmittextcH, odm do 
ai-ompanhol os a seu destino, na par-
tida do primeiro trem da EstnçSo 
da Luz do Capital, ás li e 40 da 
manhã do dia 12 do corrente. 

Ytú, 7 do junho de 181*7. 

f t A N C R O C I D A MOURA . E ' o me 
V lljor preventivo das moléstias 
venereas; bania nina tijpple* lava 
gem para evitar o eopUgio. 

| > r o t e « t o d e l e t r a 
Existo cm meu púdej: o cartorio, 

para «er preteetido, por falta 4® 
pagamento, uma letra acceita por 
Cussio Marcuiilos lliicliaüo, no 
lor de ilBOJOOO r».; a como o acci-i-
tanto se acha ausente e e u logar 
incerto, pelo presente o intimo para 
pagar a mencionada l r t r i ou dar a 
razão porque não o faz e ao mesmo 
tempo, na falta do pagamento, o no 
Utioo do competente protesto. 

Pindamoukongaba, 29 de maio de 
1897. 

O official do protesto de letra* 
13 2 J. A. MAOCOÜOKS DE MI:I.I,O. 

s 

C u r a t o d a o aa m o l é s t i a » w -
p h l l l t l c a a , d a p o l l e e r h e u -
i n a t i c a a . - O elixir depurativo do 
pharmacoutico Alves (.'amara. For-
mula do distineto occolista dr. Ni;s-
TOA DK CARVAI.HO. 

E' encontrado em todas as Dro-
garias. 

B 8 « 2 1 f f » ° CAMBARÁ E A N WSalu GICO na coquoluclío. 

ANNUNCIOS 
« BEKÇOADA seja a memória do 

Z1 Carlos Erlia, <jue nos deu OH 
«Pilulas ferruginosa» econômi-

cas), paru tratar quarquer fobro I 
Deposito: Baruol & C., rua 5ta-

reclud Deodoro, n. 2 

I medico» do 
que as pilulas 

economicas do Cor Í TTESTAM ( 
mundo inteiro 
fel»*ifngaB 

los Erba, approvodas pelo Instituto 
Sanitario l edera l e pela Directo 
ria do Hygieno do Estado do S. 
Paulo, são um produeto uório o 

lizor nso dellas 
acommettido ]ior 

ou intermittente. 
k C„ 2—Rua Ma 

reclial Deodoro. 

cnorgico. Quem 
nunca ha da ser 
febros palustre 
Deposito: iiuruel 

;lial 
* VIDA BREVE e convém 

u prevenir as moléstias, que a tor-
nam ainda mais breve o peno-

sa. As ePiJulas febrifugas oronemi 
eas>, do Carlos Erba, garantem nos 
contra as febres intermittentes, rc-
mittontes o palustres. 

Deposito : Iiuruel & C., rua Ma 
rejhal Deodoro, n. 2. 

CUl íA todus iis moléstias syplifliti-
cas, da pi lie o rlioumaticas. O eli-

xir dopnrutivo do -phai-maoeutico 
Alves Câmara. Formula do distineio 
oceulista dr. NKSTOB ni: CAUVALIIO. 
E' oneontrado cm todas as Droga-
rias. 

CAMLSAS, coneertam to, mudundo 
os punhos, peitos e collari-

nlios; acceitn se todo o qualquer 
trabalho de roupas brancas; rua da 
Conoeição, 50. 

DANÁRO. S i fauno prestiti me 
dianto ipoteco sopra ca«o, fino 

C0 0""30()0 in tre p a r c e 11 e di 
20:0008000, ciaseuna con 1'interesso 
deli' 1 por cento. . 

Tratassi con Feliborto Migliam, 
ma do Quartel, n. 3. 

(3.n« 5.o« sab). 
(JOXUMJVAS mais do que qtml-
quor outroremedio s ío a«pílulas 
cfbrifugas, do Carlos Erba. São 

as mais barataB e mais cfficazes. 
Deposito : Bamcl & C., rua Mare-

chal Deodoro. n. 2. 

n i p p o l j t e V a n u l c r — professor 
l i do piano o harmonia, ponsionista 
da Sociedade dos Compositores de 
nmsioa do França; meios abrevia 
tivos ]iara l£r a musiea á primeira 
vista. Rua do S. João, 14H. 

/
LLUS O— Muitas pcssôas ntoca 
das do felire illudem so por mui-
to tempo com remc.lios ephemo-

ros, quo não dão resultado nenhum 
Quem experimentar as «Pilulas fe 
b ri fugas oconouiicaro, de Carlos 
Erba, constatará a sua effieacia, sa-
rando em poucos dias. 

Deposito : Baruel & C., rua Ma-
rechal Deodoro, u. 2. 

V eiuU se um negoaio do soccos e 
molhados oom poueo capital, 
contracto por 5 annoa; o moti 
vo 6 o dono rotirar so para a 

Enropa. Bua Benjamin d'01iveira, n 
69- A. «—O 

VE N D E SE um nogocio de teccos 
o molhados, em b6as condições, 

no rua da Libordade, n. 157. 3—1 

9 

H c m o e o p a t h s a 
$000 a dnzia do medicamen-
tos sortidos. Pharmacia IIo-
moíopatliica, rua do líosario, 
3-A. 10—5 

E' real 
O effeito do Peitoral de Cam-

lará e Angico, de Assis Riboiro: 
6 maravilhoso nas íotitei, bi-nn-
c/tilct, coqueluche, influenza eto. 

Ao coinmci-ulo o 

especialmente aos srs. 
C0K8TUU0T0UKH k Ul(l'0a IJB IB08 

M. Lopes do Hiivu. agento do sr. 
coronel Antônio Froost Rodovallio, 
mudou so para a rua dosTymbiras, 
u. 20, ondo abriij ilejmsito de ma-
teriacs para construcç&o. Tem, er» 
deposito, e recebe oncommendai, 

Sara madeiras de todas as qualida 
es, tijolos, telhas, cal virgem e ex-

tineta, carvão vegetal, o outro* ar-
tigo*. 

Caixa do correio, 1SI 
Tclogroiiwias, <Aoli*> S. Paulo 3 1... 

M A G N Í F I C O 

JLeilão 
Jóias ornani(:ntadiu com. lindos 

brilliantes, perolue, esmeruldus, to-
pasioa, saphiras, diamantes, ume-
thistes e outras pedras finas, snpc-
rioros relogios com correntes para 
homens, dito.i com ehateloines para 
senhoras,"pulseiras, brinco», collarca, 
medalhas, broehctes. alfinetes, mi-
neis com solitário* diamantinos, ri 
coa pores do bichas com brilhantes 
e muitos outros jóias do valor, do 
casa do penhores do illmo. sr. Hen 
riqne Merlino. 

Q u i n t a - f e i r a , CO d a 
c o r r e n t e 

A'h 11 li2 , horaB 

R u a d o S e m i n á r i o , 1 4 
CASA DE P E N H O R E S 

O I.EII.OEIIIO 

J. A. L E A L 
Venderá polo qno alcançarem to 

Santos 
DKHPACHOS F. COM MISSÕES 

Américo Martins dos Santos, com 
caoriptorio á praça da Republica, 
n. 15, tendo voltado á sua antiga 
profissão, inuumbo-so desses servi 
ÇOB, com presteza e módica commis-
são, tendo como auxiliar exclusivo 
pura o sou serviço o dfcspachunt» 
geral Francisco Silveira, quo será 
também encontrado no mcbino es 
eriptorio. 15—10 

| C A S A 

I DE ERfPRESTtftSQS 
A S o b r o p e n h o r e s 

H o r i i o e o p a t h i a 

Rtn rlexi cnlxaa do madeira envernhrula ou 
e:a lindai caixas, i»aíta<;Sy do couro da líusuLt. 
Uotica dj 24 medicamento* um tintura *J4?0u ) 

» » 39 » * » üi^fíi 

i è M i â s e meil iss^ss conscientes 
a-fc*. ^ Itat. J. . J j . CS 

nervoso e üo cora-
prcimratlo 

, '.tiS os casos 
• lanada, |iuuti-
ado por niuitus 

'dorf <i3 medic..iu uotos «Ro < 
ratorloi d;i Eta »pa o ' men 

A Ittaú iniiH.rtaútu lc l.'-.iau 

C Ê Í 3 Õ Í 7 
« ü. ft 
15— 

do3 OS joiílH , constando dos seguin 
tas cautelas 
431 C«1 813 1091 1048 1R5G 

2-2315 2798 3031 29 88 2127 
471.9 ;i8S8 4102 4202 4510 4577 
2575 4582 475 47i)'i 4821 18G1 
4KG4 4869 4920 4991 5260 5276 
6294 5304 5130 6332 5102 5405 
6159 5182 5193 5197 5600 5008 
570.') 5878 5-RS 5891 5908 5913 
5935 5978 5993 5996 6003 0038 
G05H «09:1 «H-88 61n« 0014 6151 
I;151 «10:1 6201 6212 6832 «239 
«242 625,'i «257 «2«2 OJK-J 6280 
U2ÍI0 629 (J «297 6201 6.Í ,7 6887 
G300 G38.'! 63fte «302 «100 0106 
0110 «114 BP.'l 6-122 642) «430 
«451 «470 Ü&05 6517 6526 «527 
«529 6526 «;.4« «518 «550 6555 
«557 «558 6559 6500 « : « 7 6509 
«571 657B 6583 6584 6591 6608 
6010 (i«27 66151 663-1 6641 6646 
6647 6659 6662 6665 «071 ll«78 
6681 6Ü87 « «90 6691 6094 «700 
«701 6707 0721 6727 6731 «730 
G757 6759 6761 5369 6258 6630 

K m a i s p r o d u o l i t R d » Wui 
Jo:".o Giauiea & Comp. recebem 

j era grandes partidas que vendem 
' por ataeotV, a preços muito reduzi-

>s, á rn.t Üã do março, n. 41). até 

Traxcicn do Grr 

S. P A U L O 

% Bento Lceb | v. 
«•(1)1,TTobl.8 t _ „ . . . . . . y 

2-' i f -Çr. « í / a ie M a g c U m e i 
5' ! : '.; >:Kp«ck! ta t-n. molnetia» de % 

uhoras e do crianças. jf 
l í u a H e l v n t l a , S 6 * 

Vendo-se mn fl-n- n ] T E I , E P 11 O N 1- N 1-4 'Y 
I D | A BKMlijKiM.qnasi novo, , , ' ',., ' a , 

ü i U M Í Ü Í y do fabricante ( « í ^ L a . 
violi, com 4 cylm T Y 

dros, tendo cada nm H peças 'le ( v v v >•• . ' v - i - v í v ? 
musica, sendo quadrilhas, valsas, 

| Tul.tr, . 
ui 

Xtitrau 

Havendo entre ellas, lotes de joios 
de suliido gosto e valor, quo serão 
vendidos a quem mais (lér: 

A v i s o 
Na formo da lei, poderão os srs. 

mntuarios resgatar ou reformar as 
suas cautelas, pagando as despesas a 
que estivarem sujeitas. 

O u ã n t s - f e i r a , 1 3 d o 
c o r r e n t e 

A'3 11 1)2 horas 

R u a d o S o i n i n a r i o , 1 4 
CASA D E P E N H O R E S 

PELO I.rai.OKIUO 

,1. A. L E A L 
Dynamite 

Marca dons martellos, fabricante 
Noblo, legitimo, vende-se na rua lõ 
do Novembro, n. A'.K 

P r e ç o s e m c o m p c t e n c i a 
3—1 

y p 

A o s a l f a i a t e s 
i Venda) jxjr atatmlo c a rartj 

' Partlripo ÍJIO (li RT1"''̂  wort!n: de 
o» dw ultaiatariã. oreru os 

l inâür torro* à mivcbfna ile qualijULT tuRî t 
uho: alllua aoTldivd<i curu atonomU, uiachl-
li» par» canflr; tc.wplato «OTtlm'••••fo dt? 
rlnf-tft, Beda <mh fio (Ip̂ OroH T.uiaJa». va 
'riado • uomvlaío ••rtímsiilo da l . o t r o 
lutem a >uu!< tudo «laiuito « pfGót» pAih 
a Uai ata. 

Vando -j roupa Inxnoaa Co priiiioira or 
rlom. o r]na ha raali alils in rnV.oria dn 
*octo. 

jliü.v Jo io AI.KHEI10,—ÜÜ d. rívi.t 

polb-ia, sehotischs e mazurleao; en 
tre ell is as oonhc<idj« mu-ic-. 
Eitrmla de ferro ãn Baliu 'qnadriUe: 
franeozo) Princeza Imperial («(iiadri 
lha figurada;. Polo Awtrieano fideio , 
I.anccirot idem. o valsa Sobre nu On 
das, o Cmedo do Marvj•> Sinos di 
Cornevillo), e o llymno Xacioml. 

Informa se nesta tjrpograpliia. 
6 - 4 

Bronchites 
Tanto chronicas, como 

astlimaticas, sf.o enrodaa 
em po".cos dias com o 
P e i t o r a l d o C a m b a r á c 
A n g i c o . 

\tt±±tt±±t±Jií ± ± i _ t ± ± ± l £ 
MOLÉSTIAS DA PELtE n 

S y p h l l é t i r . a s c v c n c r o a t i K 
Especialista rj 

t l lá m 
V 

' Si 
í i j 

Clicgücia (icarquasiassiiíi 

o rboumníicai a.lo 
podaii o <• 'u-.r.llu-

iio[iorti'jitu medi-

ctua-á 
/. inwll-

OHITO : 

O r e Í J « Í 5 ! y ^ ja y ii | f j U i r e e h a l í í a a -

SoiTria hc.rrorosamcnto dos pul 
mões, mas. graças ao milagroso x ; i 
r o p c p e i t o r a l <Ic a l c a t r ü o c 
j a t u h y , preparado pelo pharma-
ceutico Honorio do Prado 

C0MGU1FMÀR ÁSSIM 

è 
*s=> 

ixjSS :.S?3Í ^ Í ? ± :... xMj * .Ér®^ 
Q c i o r e c e b a s . " 
\ú 

o directamente 
-n 

-a3 
c a 

3 li' 

L'0:]ik'. 

'tnZ 

M 

l í f i M W 
l I I^I Í I Í iêrwmi% 

Rua do Cornmercio, 3 

Br. Vioiradc Mello 
•«4 Antigo clüiijo C.iplUl Ft JeraU niom 
4- !>ro do vai iaa tocledados módica.: nacSonaos 
i" a extraiigciiAs; auetor de diversos traba 
•4̂ (10 8 sobro a sua especialidade. 

José (Bonifácio, Deposito : 6 .VBCEL « U, 
z J ,, . . U M:»tocí'.id Deoilr/.-o n. 2.—fe. 1 
nsultas daa 2 as -t *tt±±L±±±it±±±*t±±t 

liua 

Con 

^ T T T T T T T T T T T T T T T T T T T X 

TOSSE COQUELUCHE 
Cura rápido c infaiiivel, com a <' 

cropia. Americana, preparado especial 
do dr. Leopoldo Ramos, 

j A ' venda, só na Pharmacia Ho 
i mceopatliica do dr. L. R imes. 
23, U n a M a r c c l j a i D e o d o r o , 23 

, l ' j 

LFAIATAttlA 
DE 

PEDRO MONClü 
I Na qualidade de contra mes-
• tro do ex-

CASA 
participo a metisj r.tnigoa c heguo-
zes em geral que nl ri runa bem 
montada alfaiataria, ondo poderio 
encontrar um eortimento completo 
em fazendas para ronpa sobre medida 

I t u a d o I l o s a r i o , í » 
(aonHAUo; ;!!) jnl.) 

Cura 
Todas as moléstias sypiiiliticas, 

do pelle a rheumotica?, o elixir dc 
curativo do pharinacftttico Alvos 
Caniara. Formula do distineto ocu 
lista dr. Nxeron nic CAIIVACMO. 

E ' encontiailo em todas as Dro-
garias. 

completamente jurado 
E-se xarope cura 

T o s s e s , 
l i r o n c h i t c s , 

AMth iua , 
Co - iT i e lKc l ip , 

í t o u q u l d ò o e 
L s e a r r r o í 

d c S A i i ^ n r < 
"Ura vidro 1*000 

- l iua 
Paulo. I 

t X±XJtí±.t.tt.1r.ttt t t í±±t* 

d aV • t ' 
T Marmor^na 

T A V O L A U ü 
H Tumulos, eópciúolidudecm 'u ! 
H pedras do sepultura e tudô [• í ^ ij ; 
Jj quanto pertence a er-.te ra- r j ' 
f j mo. L : 

h fV5'CHELH TAVaL&RO c' 
Com atelier dn esculpiu- r ! 

a o aruhitectura tt 

U i 
| S 3 ü 

f i £'-€. « W ÍUÜ Í " 

10-6... 

P a p e i s dourados e x t r a n g e i r o s 
SIS «j» cie a b a t i m e n t o 

K.J --.'1. 

- < . . > J o ã o . 
r a 

n . 1 3 - A 
dinheiro á v i s ta 

15—6. . 

S t í » l ' A H O 

Moléstias de crianças $ \ } ^"se!llt'ir" 23 A * $ i ATU » * + + »4TTTT> 
Dr.ArlliurdeAlmeida j I «t l.,,,.,., d« 

i h lavoura 

i . 
5 -í i 
B I t • 

Pro^ilegiada [ 

RBSIDESCI.V 

e c o R K a U o r i u 

| RUA DO COMMERCIO, 42 ^ 

ia fc«i e 
' ÍI di a txidt 

« â 
í í 

I £<o prazo, com l.revid-
i de ordi.-ns e lettros 

l,fll,l)|.|>M» 'rivl. . 

• c m . 

COAÇÃO DE J t S s 
P A R A n c x i . v o s 

T A U B A T E ' 
I K S T B U C C I O P K I M A E I A K S E C V N D A U I A 

Direetorea : 
Podre Antônio Nascimento Castro. 
1'p.Jre Antonio Firmino Viuirn de 

Aruaio. 
Padre Antônio Goiue:, Vieira. 

16 -13 

nn 1 
tlrmae; 
de fazendas .-te. et? TÕXo n'A L 
PK:<TEADO—Bôtt Vista, 3 A l.'i 12 

I 

r-j 

í t i o 

Preparatórios 
Latim, Arithm ti a •• Álgebra, 

Gfcometria e T -onometria . 
1'urmade p nlijumes, 
Turiim de 5 
Mais de um alinuio e menos de 

5, UWHMJ. 
Leocionase lambeu, a noi-malis-

ta», em eosoj particulares, etc. 
As matiiculaa * :liam so aberí-~ 

al i OT do correille o os aulas come 
ç i r l o a l.°*de julho. 

Informações Kao dos Quayai a 
zím, n. 42, do » 4 iiotua da tarde ie 
deaute •'! -2. 

« :m> 
i 

i 
pr -rvj-l̂ í.f,--^ JJ, 

: l 
r/ • Sfcp, 

. ^Sii F I R f l 
s E s t a d o s C f t i l l - , , f i o B r a s i l 

- C H I N A E X T I N C T O R A 

d.i íbniilga s/iiíva 
On.:., :,. ;,!ea o pratico to-

e - " • - e i . ' t é : i d e s t a n á t u r i z a . 
ivstas macuina» g u r d n t e t n A p%t 

' ' f o r m i g u e i r o ! ! , 
• •• : .ani os iUt-. slad( s dos 

eomaras n u ;,-•|,l„.:< desía capitei, 
-do du Mii.a» ó 

cr.pi! il federal. 
1 ; • ni - e remettoin m pa-

• • i .. -perto» com tòila» 
: v õ c . i r e c i s o s ó suo t » 

> plioaçfio. 

i i. nicoa agentes neste E s t a d o : 

G U E R R A & C . 
v; i. Jt/fi6 a o u i f i t r i ^ , I I s . P A l f i O 

P e l l a s i a s 
Pronde oortimemko em todas < • 

m eArie. ' 
Pregai bftnÜMimof m * íe^oji uwwiMiHiu, > . * 

i L a S a i s o n : i LA 
f r » „ « 

i 

Rua Direita, II:: — — — — 

Vestidos 
Pretos para lueto, enxovaes 

completos em 24 horas. 
Preços baratissimoi 

I 
Rua Direita, 11 
f f l N « M « M ( H t t M M 

àrirt ifitifc * r W f w f W f f w VWfpr w * VW1W1I 

Capas 
Para o frio, enorme sortimen-

to em preto e do côres. 
Preços baratissimo* 

] M i H M M » 

C a z i m i r a s 
Para capas N paletots de BO 

nlioros, do todas as côrcs, gran 
de Bortimento. 
Preços baratissimo». 

L a S a i s o n i L A S â i S O N 
© i i a a s a T A , m 

t JêJ t- JÍ f f r. * M LM. J.I» jria Jlt̂  J 
r W » VW *Vr-r%TW WnFU^rlWri 

j R u a Direita, llí 

Rendas 
De seda e algodão pratos e 

crême e brwicaa e du cêres. 
Preços baratiosjiuos 

La Saison 
R u a D i r e i t a , I I 

i G u a r n i ç õ e 3 
J d e v i d r i l h o e d e s e d a p r e t o s 

e d e c o r e » p o r o e n f e i t a r v e s t i 
dos. 

A l i o * n o v i d a d e s . 
Preços borati imos: 

U SAISON 

• J I C i t b C M H í » 
ç «I Ves lidos 

de lã de seda, ulti 

í ü f tMft f ifkrfMüM f *L ütt -f l*h f Ji*i t 

í i R u a Dire i ta , 11 
ÜílIÜ 

[Rua Direita . 

Galões t 

FOLHETIM (2a) 

0 Crime de Rochelaille 
m 

X a v i e r d o M o n l é p l n 

PBIMUBA PAHTÍ 

O A S S Á S S 1 N I O 

Çontran i £eonia 

Eeoiiia o o batím d* Htreny nun-
ca ie afastavam, por assim dizer, 
um do outro, todos o» dias, e,quan-
i p fazia bom tempo, sabiam jnn-
to», quer a cavallo, quer de earma-
gem, o lavavam a effeito longos 
excursão» nos arreilofo/i. Martha 
deixara se seduxir por uma poUeo-
ç&o de brinquedos que o bar&o 
trouxera de Paris expressamenta 
para ella. 

Hem duvida alguma, a filha da 
condessa de Kerouol não experi-
mentava uma sympatliia exaggera-
da por aquelle que ia tpmar-se sen 
segundo poe, entretanto via-o sem 
dsMgrado e sem pezar. 

Não tinlia ella o que qonstitun on] 
tses edades a completa folicidado T 

o, còmpanhei 
anli 

Primeiro, Oeorgette, cdmpaiiheira 
avel dos seus folgares, se-

de Polichi 
d w 

locaios eoiao efoiojw, p, ftui»lnionte, 
Perine. isto é, a eiicaniaç^o da t»>r 
nura o uéín iyfcó au «jne sste« -en-
lúnentos u m do mais delicado, 
completo e materno!. 

A sra. Kerouol fizera armar PO 
quarto de dormir de Perina dons 
Iritosinhos eguaes, destinados a 
Martha e o Oeorgette; a filha só a 
via a condessa ís horas dos refet 
ç6es,e do tempos a tempos, durante 
dez minutos pela manhã. 

A mulher de João Rosier algu-
mas vazes estreitava a pequenina 
Martha de encontro ao coração,còm 
ontornecidfl coinmoção e murmura-
ya baixinho : 

—Pobre criança I Mnl sehes tu 
que esse homem to rouba o amei 
de tua mãe I 

Homma total :—apesar dos inquio-
taçóes de Perine, reinava a doce 
paz, pelo manos opparentemente, 
no castello de Roohetaillo. O boro-
rnetro annunciav^—boa tempo fixo* 
uousa alguma preeagúiva tempesta-
de próxima, o fosso qual fosse o 
ponto pai» quo os olhares ao diri-
"glsRcin, consultando oliorisonte, nfio 
r.u entrevia nenhum doa tarri-
veis sj nipUjmss procursores da tor-
•Miita. 

Quem sobo se essa felicidade op 
parente não so ia mula* em vau 
tura real, « so Oontnui do Htreny, 
desiKJsando uma mui lio* formosa 110 
rosto o no coração, tornando-se se-
nhor absoluto U uma graudo fortu-
na • tendo a instruoeAo d » experien-
f i ê , Ü u t a ü f t o <ju« Jhc IUIVIMB for-

neeitlo as nides llcçrtes do sen pas-
sa:)o, n(lo se decidiria, cmfim, a rea-
gir corajosamente sobre os inatin 
ctos do natureza /e sobro os deplo-
ráveis hábitos de toda a una vida, o 
nfio perio transformado pela influen-
cia benigna d'uma ooinpf.nheira ado-
rável, de aventureiro perdido, em 
homem de bem? 

Taes milagres são raros, bom o 
sabemos, mau poderíamos, não obs-
tante, citarexemplos. 

X V I 

@ma carta inisperada 

Findava outubro. 
0 outono era do maravilhosa bel-

lpza o d " excepcional benignidode, 
O sol radiante brilhara n iiw ejaro-
ozul sem nuvons e flouravn as ar 
vore» seculares do porquo. 

Uma bella manha, truz quartos 
de hora e tanto antes do almoço, o 
carteiro trouxe paia Gantran mu a 
carta com a marca de Paris. Esna 
carta foi-lho immcdiatamcnto entre-
gue. 

Qnando a sineta resoou annnn 
ciando a ho f » do almoço, o quando 
Oontron desceu do quarlo, estovfj 
mais pollirto do que do costumo, o, 
não obstante todo o domínio que 
aobre gi iiroprio exeroia, não podia 
desvanecer do rosto uma expressão 
de prcoccmiaçõo profuiulo, lia viva 
inquietação! 

A q u e l i o expressão descostumada 
não escapou ao olhar d * sr». de Ke-
n h I 

—Meu Deusl exclamou ella, que 
tem, Oontron? 

jr-Pu, querido prima, absoluta 
mai:le nada. 

- N í o ma engana/ 
Cortameüí»; quo uão; quo pode-

ria eu ter? 
—Não sei. Talvez recebesse esta 

manlm noticias quo o contrarias 
i em. . 

—Aff i rmolho que tal não sue-
oedpu., 

- -Coiotndo está palllda o parece 
preoccupado. Teria jurado que ol 
KUiua cousa o inqninta. 

—Ter-se lia enganado completa-
mente, respondiu Oontron com um 
sorriuo foiçado. Ntio tenho nem p( 
zuos, nem inquietações, nom cni 
dados. Nem mesmo hu da quo os 
tor. O que tal s ez ea usasse asso pai 
lidoz que notou foi o ter posando 
em cloro osta noito. Estou, o rerda 
do, ligoiramanta inoommodado. Qniv 
ÓeeulÍKlli '0, Uia» foi inu intoirauirn 
le iiaposslvpf. Oom a prima il no 
eessario oonfe-»ar tudo. 

—E 6 s/miente ura lípulro incom 
modo ? perguntou I.eonla meio uo 
ocgodn. 

—Nada mal*, 
—E ppdOTã lojK1 í « r Oonsequan 

cias graves 7 
—Nenhumas. 

Boffro muito? 
—Muito monos (Ia qu« lia duos 

horas. Hinto ainda a oiibrça pesada 
a pouco appatito. Mas urna pu duas 
chavcnas da ebA hão de dissipar es-
te mal-estar. 

O liarão de Btrenj mentia ii «r.a 
de Keroool. V sua preoacupav^o 
era multo real; o a causa delia era 
de grande giovidodo como vamos 
reconhecer, lendo a carta, qne fora 
enviada a Ooutron pelo sou n.ois iu-
t ino an ilho, oonA<lonta de toilas os 
nuas acçÃcs • quosi de todos o » 
nsns pls"o« . 

Era concebida nestes tormos: 
• Paris, 'ie do outubro do 1-IV 

W <Meu 00(0 baniu: 
• Tteeebi o Sen bilhete da i HUei 

na passada e felicito o pelo aspecto 
que vão tomando os seus negocio:, 
no castello .de RochetaiUo. 

Diz-mo que não larditrã a rcali 
sorsa o seu fiasJUivnto de h t mn 
to projeotado, a que então se (*Ti 
coatroiã A te da de uma íuugnilicu 
fortuna, do q j o sua mulher, no mui 
to amor quo /he consagro, lho ab.iu 
donaiá scru (e » t i ieçõ (s o gosa e o 
ndministraçlè. 

«Ninguém será nuils feliz do que 
eu no nio um quo tun duplo M»I 
—tÓT pronunciado coiu a respreli 
va aoluinnidildo peranto a facha 
tricolor do ir. mane, assegurando 
lho, meu caro barão, uma posição 
digna do s e u mérito. 

•Mau oere^Uc uos copscUios dc 
uma amizade dedica»!». aDresso com 
todos os meios do que posBa (lis 
p6r a roalis^ção desse canamciito, 
Irrevocavol , M o succedido At< o 
ultiifio minuto, JKÍIIC snrgir impro 
visamante uni obstáculo e, a foliar 
a v e r d a d e , sr. p o r aoaso viesse a 
desftianoliMne oeis culacc. ser iam 

m 
toes a tontos os embaraços com 
que o liarão teria da luetar, quo, 
não obetantft todo o seu engenho, 
toda a fecundidadü do seu espirito, 
não poderia deixar du suecumbir. 

• Porc|ua, lha do\o confes. ar, bem 
que mo custe, ([ua, se bem llio c r 
íem os D( gocios na proeincia, aqui 
aehoui se- i.o uiais deplorável situo 
«Ao, visto que os «eus credores, 
iJw intimidado, já iiela sua presen 
e,i. agitam so, trobaflism, tecem pio 
nos tenebrosos, urdem íniichinaçAos 
coniplicidas, campletamonte inefii-
eozes no (pio res|iciio aos sons pro 
prius im>!His»es, exliviiiomente 
perniciosas no que respeita aos do 
Jiarlo. 

«Primeiramente, embargaram OH 
seus moveis, maa isto do ljein jiouea 
importância 6, pois que, tendo o 
liarão alugado jior tais ounos o suo 
easa na coletai o devendo prudouto 
mpnte quatro rendou ao senhorio, 
não pode ser executado já o jn lg » 
monto o ainda ha do j assar tempo 
Mitos quo so proceda A pinhorn o 
venda. E depois, com os suas sen 
sento mil libras, que lhe importa 
a perda de uma mobilio de celiba 
tario ? 

• Traetenu* do quo e grave. 
- Migiit l No.lb r, o negi.eiadftr du 

letras dn r «u Chembini, tomou jtiizo 
eontradictorio pelos reis mil fran-
cos eu, letra do cambio, o não obs-
tonta todos os estorvos do oitvogado 
do barão, obteve um mandato de 
captara , o processo ostá perfeita 
mente em t eg r » | se o b u l e viesse 

» « £ C S 3 S C i 3 e e 6 - S « » S « * « â » 
-

p o r q u a l q u e r a c a s o H P a r i s , e s t a v a 
e m O n i c l i y d e n t r o e m v i n t e a q u a -
tro horas. 

• I u ÍU 
tal Migiu 

teiT 

De vidrilho o do se l a pre tos 5 
brancos o do eAr< „, cuonne ... ir t 
tlu.euto. T • 
1'reços baralissinios 

La Saison I 
S R U A D I B E l V A t 

pe.o.' 
•iller. 

que 1 
affiri 

i íí casa desse 
HuppUquellhe 

)>ersogiiiç(Vs, 
1 o* : que o barão estava 

para ••( itr.-.hii um ma^nirteo casa 
incuto, n que no dia sc;?niiite oo do 
cerimonia uufienl, seria completo 
monto embolçad», O lobo eerval 
respondeu iae qne fôra ilindidu 
muito vez, que queria tomar uma 
desforra o quo o lmvia de toiuar. 

< - No entanto, accrescentou elie, 
diga mo (piai A o nome do pessoa 
que o vai trocar pelo do baroneza 
do Htreny, e depois de tirar infor-
mações, e mo for demonstrado que 
a tal fortuna <• real, nmph'. e colida, 
o quo não an Iam a zombar coinmi-
go, eoneederei nm corto espaço do 
tompo. Hoiião, não. 

«Como.é fácil da prever, recnsai. 
Então o miserável aoceridou se 

em iras, jurou soiemmjinente que, 
embora tivesse de gastar mil escu 
dos, havia do 'descobrir o barão nas 
solidfles desta província, por melhor 
ooaulto i|Uo estivesse e havia de 
executar o mandato do capturo. 

• Inquieta mo osta ameaça. Cui-
dado I Miguel Kodlf-r 6 muito capar, 
dc fazer o que di" .e. Estt.i l.o 
mens da dinheiro rorthrfccm tofla a 
gento c, se l ina liejla manhã oe 
beleguin» da I ÍHIMI( vii ir.hu hat« 
ram Aporta do costello de Kocho 
taille, estou reudo o esc ondulo quo 
«14 uão Iria, 

•Sentido, portento, mciu c a r o ba-
rão. Apresse o mais possível P H »o 
casamento. Nello ó que esta a sal-
vação . . nclle é , 1 U 0 c«tA u ven-
tura. 

•Passemos, poriSm, a tratar do 
um outro m gooio. Palavra honra 
nõo sei .-» (S motivo de rogôsi jo ou 
de inqui( iiu-ilo o quo lhe "vou cou-
tar. 

«(Jonf.irmo o seu pedido, dirigi-
mo A ma d » Victoria. A caso d „ 
Ulympla W!as, sua antiga amante 
com o duplo flm de lho entregar 
da sua parto um bilhete do mil 
t ronos, e d e Uie dizer que o barão 

stavo trmi.ro e mais do quo nunca 
m Inglaterra, a que era incerta a 

época CHI que tencionava voltar 
D o b a l d e t e n t e i desemiwjnhar • 

sua cr.mnushão Olyrnpia f a j : « , a h i » 
da cas- ha de i , d ia^ , , m , „ t , ) F 

para oude ia, deixando ao porteiro 
como da costume, a ch .v>, , i 0 „ u „ : 
to, porque a pobre raj .snga não 
uado na opuleneia, dopoia .le riaa 
o barão partiu, e A falta do criados, 
qno JA não tem, 6 a porteira (pia 
lhe trata do» arranjos dometiiooa. 
D e s d e i-sso momento, nunea mate 
rcopparccen. 

• H u c c o d c r l h a i a a l g u m a > V M r * . 
Çaj E ponoo provavef O , 
Viriaii. ocuiinciado logo TJO dia 
gmnto a morto d-, m n í i l e | . r o . 
nheeid». como OlyFip,, HihM, 
I»h-M, atn.|»ted» r „ „ , m , „ „ 
«m o t t w g n k poe ma t u b o 
nane. 

( COM DEI 



O COMMERCIO DE 8. P A U L O 

R u a d a Q u i t a n d a , 

R I O D E " J A N E I R O 
Fornecedores do arcebispado da capital federal e de 

todas as dioceses dos Estados _ 
P r i m e i r o e s t a b e l e c i m e n t o e o m a i s s o r t i d o 

d e a l f a i a s , p a r a m e n t o s e t o d o s o s o b j e c t o s 
c o n c e r n e n t e s a o c u l t o D i v i n o 

W Officinas de paramenteiro, batineiro, estofador, sirgueiro etc., 
dirigidas pelo artista mais antigo e pratico do Brasil. 

Grande sortimento de imagens de 
de todos os mais objectos religiosos. 

Encarregam-se de mandar fazer altares, sacranos, 
rios de madeira ou mármore, de todas os tamanhos 
preços sem competidor. 

Chamamos a attonçio dos esms- rdv£s. srs. Avcebispoa Bkpos c 
mais sacerdotes, e bem assim de todas as pessoas reh^sas para este an 

íeeimeuto o intr" 
5a. o dom. 10—1 

todas as invocações e 

C o g n a c f i n e c h a m p a g n e 

r — — — — _ _ _ 

3 E i . , 5 Z 1 j 1 J L * J b ! * 
Esto crcellento cognac muito superior aos eognacs de vulgar con-

summo no nosso moreado, está tendo a aeeeitaçúo que merece um liqui-
do de lina qualidade como é esto. 

Estando o seu preço cm relação com o de marcas muito conheci 
das, porém muito inferiores, A do esperar que os consumidores o prefi-
ram. 

JDKTOSKTQ 
Rua ele S, Bento n. 42 

GARCIA NOGUEIRA & COMP. 

* P o ü l i o antisepiico de diapi lão 
D E 

Schaumann & Meissner 
Approvado pola Junta de Hygiono o o melhor remodio contra a 

A S S & D I I F A D Ã S C l i S & Ü Ç f t S 
as escoriaçõos, a assadura dos pés, om consoqnoncia do suor 
abundante, a frieira, as queimaduras e muitas affecções da 
pelle, que polo sou uno se torna macia o resistente. 

v e n d a c m t o d a s a s p h n r m a c l a s o d r o g a r i a » 
üaa. e dom. 

orato-
e por 

MKO OBWlUWBUllUKmw, nwj,, " 4-aijrl 
que so acha ligado em operações commemaes com as pnnoipaea W 
oas da Europa e dirigido por pessoas de perfeito conhecimento p inte i 
ra prática do negocio a que se dedicam. ° 

Dis t r i bncm.se catalogo* « i s t r l b a c m - s c catalogo* 

E s t a s a g u a s s ã o s o b e r a n a s 
p e r t i n a z e s m o l e s í i s s d o E s S o m a g o ^ 
F i g a d o , R i n s e B e x i g a . 

Esto precioso liquido 6 liojo encontrado á venda 
quasi todas as pliarmacias e lioteis, assim como na 
principaes casas de molhados do 

ESTADO DE S. PAULO 
Matao a sede com esta Agua o tereis 

bôa saúde. 

Também são encontrados á vonda 
importantes casas: 

B a r u e l ék C. rua Marechal Decr 
doro, n. 2 

M o y s é s B a r r c t t o dc 
Q u e i r o z , rua Direita, 

n. 1-D. 

São indicadas 
nas moléstias 

chronicas do tubo 
gastro-intestinal e Os 

estados morbidos de-
pendentes de desordens 

da nutrição 
A sua efficacia é comprovada 

pelos resultados colhidos em 
justa 

que elias adquiriram 
DR. M. DE AZEVEDO 

taes casoB, que consagram a 
reputação que eUas jidquiriram 

E' incontestavelmente 
mineraes. „ , , 

Únicos depositários para o Estado 

LOFI: 3C—20... 

rainha das aguas 

de 8. Paulo 

& C . 

PZCPMWO P£LO PWVWACCUTICO 
LUIZ M. PINTO DE QUEIROZ 

ct?=ítTô: * 
PHARMACiA 00 CASTOR ROO COMMÊrtCIO Â. 

ÚNICOS DEPOSITÁRIOS : 

,V<> « I » tie . ( i iuo i ro : u i v i t a r i u iJaitos 

Em 9. Paulo : Pliarmaoia do Oastor, Bnrucl A C. 

RUA MARECHAL DEODORO, 2 ' (6«.) 

A melhor casa de banhos em 
5 H m a Di re i ta , 53 

U N I F O R M E S E S C O L A R E S 
Antonio B o g g i a n i — S á o Paulo 

R U A GKNERAL CARNKIEO (ANTIOA Joio AUIKDO ) , k. 4—8 
Fornecedor das Esco las Modelo • 

G rupos Esco la res « o Es tado 
Fardamentos completos para Escolas Publicas o Collogios particulares 

FABRICA DE BONETS 
A casa uniea neste artigo, que forneoe tambores, cometas, armamen-

to, bandeiras, estandartes, bordados, divisas, bandas, apetrechos gymnas 
tica e tudo que pertence a este ramo de negocio. 

Vendas p o r atacado e va re j o — Importação A l recta 
Sortimento de ehapéoa de palha o feltro para senhoras, homens o 

crianças. 

Â' Pêndula do Grande Oriente 
Rua General Carneiro n. 6-A 

( A N T I G A J O Ã O A L F R E D O ) 
Como ha poucos, abriu-se nosta rua um bom montado estabeleci-

mento do jóias, sob a donominação acima. 
O sou proprietário 6 um dos mais conhecedores desse artigo, tanto 

que adivinha o gosto dos freguezos. 
O proprietário d'4 Pentliua do Grande Oriente convida todos os seus 

amigos o freguezos, tanto da capital como do interior, a visitarem oste 
bem montado estabelecimento, onde encontrarão um oscolhido sortimen-
to do jóias por preços sem competonoia. 

Todas as jóias são garantidas. 
Fabrica de jóias o concerto de relogios. 
Os concertos de relogios são garantidos por um auno. 
S. Paulo, 6 de maio do 1807 ató 17 

Vicente Laurito 

Casa importadora de eorflos para enterros e finados. Esta tn»\ toa-
do pessoa competente em Paris para a escolha u6õt« artigo, dispõe j 
nm grande e variado sortimento de corôas, que vende poi atacado e a 
vaaajo, por preços sem oompetidora. até 17 

R u a d e S . B e n t o , 5 1 

Marcellina Gomes Caldas 

Sapataria popular 
de PEDRO ALLEGRETTI 

Rua General Carneiro, antiga João Al fredo, n. 5 
8. P A U L O 

N a d a d o e n g a n o s — j u n t o A r e d a c ç ã o d o 
COMMERCIO DE S. PAULO 

O proprietário deste bem conheoido estabelecimento d» cal-
çados communica aos seus numerosos amigos e freguezos que 
acaba do reoober diroctamente dos principaes fabricantes de 
calçados, da Europa, u m c o l o s s a l e variado sortimento de 
calçados para liomeus, senhoras o crianças, assim como uma 
grande especialidada em calçados, dos afamados fabricantes R o s 
t o c k , que tudo será vondido por preço quo o proprietário deste 
estabelecimento não temo conourrenoia no meroado. Como sejam: 
um grande sortimento de de malas, tanto de mão como para 
viagem, sendo as desta especie fabricadas oxpressamento para a 
nossa casa, as quaes serão vendidas a preçoB baratissimos, mas 
a dinheiro I I 

9® 
Elix ir d e P a c o v á 

D E 

Azevedo Sampaio 

RUA DA CONCEIÇÃO, 82-B. PAULO 

4MAR0 
r Irmãos Ramazzòlíi 

I1D U l l . \ f > 1)E M I L Ã O 
O AMARO FELSINA RAMAZZOTTI, quo tanto 

,avor tem encontrado no publico, pelas suas excellentes 
qualidades, é recommendado aos quo soürern do esto-

B a g 0 E s 6 t e d 0 U c ^ l ^ ° q u H ^ d e ? tonieas, compos-
to „a base de substancias vegetaes, 6 muito roeom-
mendado como a bebida mais gostosa ao paiadar e 
mais indicada como upentivo. U 

Ú n i c o s i " 
* PELO 

E s t a d o d e S . P a u l o 

& O M I & S 0 3 

4 0 , R u a S ã o J o ã o , 4 0 , 

S Ã O P A U L O 
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U:L 'JOAIII\ iti m m m 
HENRIQUE AUBERTIE & C. 

RUA DE 9. BENTO, 40 -8. PAULO 

cura tendencia aos abortos, todas as anemias, 
amarellões, árias e outras perturbações gastricas. 

1'hcnol 8ruiio—oura todos os golpes e feridas, cosseiras, assadu 
ras; evita as moléstias infecciosas e de contagio, nos banhos do rosto e 
geraes. Basta dizer quo foi o único condeoorado na exposição de 1889 

O l eo Positivista—soluções oasuaos ou cirúrgicas, ulceras ohroni-
cas, todas as queimaduras e suas oonsequenoias. Ily<|icne da Hoccn, 
é um dentifricio feito com toda a probidade, de um industrial quo se 
proza de não oxaggcrar virtudes. 

Cayapon ina , amorpha pura. 5». o dom 16—18 
To i i as as bòas p l i a rmac ias c d r o g a r i a s — A z e v e d o S a m p a i o 

Grande sortimento de relogios dc todas ns qualidades 

m 
INSTRUMENTOS DE 

C l i l V U G I A 

Vp. 

A í « p a r e l h c s r a i o s d e X 

jfâagnesia fluida 
DE 

A. Mendonça I 
Licenciado pela Directoria do Ser-

viço Sanltario do Estado de S. Paulo. 
K' o melhor reraedio para o esto- | 

mago e os iDteatlnos. 
Em preço e qualidade preferível 

| outros. I 
| Vende-so em todas as pharmacias 

e drogarias. 
! Deposito Jacarcky. E. de 8. Paulo. 

V A 

Caixas de musica 
Apparcihos de photoffraphia etc.. 

Instrumentos dc engenharia 

30-21 

6"- o dom. 

-VQT 
p ^ O 

a 

I n d u s t r i a e s & I m p o r t a d o r e s 

F a b r i c a d e l i v r o s e m b r a n c o 
Encadernação, pautação, douração e importação 

P a p e l p a r a o f e ? a s e p a r a j o r n a e s ; 

e n v e t o p p e n c o m m e r c i a e s , p a p e l p a -
r a c a r t a s , p a p e l d e l i n h o e f i u m e . 

Brande sortimento o:n copiadoras 
12 Copiadores em 4o. de 500 com indice ene. forte 

réis "72ÇOOO ou 6$000 cada um. 

C o p i a d o r e s c o m p r i d o s c c o p i a d o r e s d c o f f i e i o 

P r e ç o s s e m cornpetencia 
E n c a d e r n a ç ã o s u p e r i o r 

Rua Libero liadaró, 73 73-K e 58-A 
C a i x a cio c o r r e i o 81 

3 . P A Ü 5 L O 

M. L. BÜHNABDS & C 
(«té 29 Jun. 
(2 v. porse.) 

M O C O C A 
P r e v i n e - s e a o s s r s . v i a j a n t e s 

Q U E N O 

R e s t a u r a n t B a h i a n o 
encontram-se 
dia, 

bons nnimaos de sella, ao preço de 5$Q00, por 

R u a J o s é B o n i f á c i o , n . 1 4 1 0 _ e „ . 

EZEQUIEL d e a l c a n t a r a 

SABAO RUSSO 
Marav i lhosa Essênc i a 

ritKPAllAPA POH 

J A Y M E P A R A D E D A 
Ajiprovada pela exma. Junta de 

I l y í i e n e P u b l i c a 
da Còrte 

Innnraeros attestadon de médi-
cos distinetos o do peBBoaa de todo 
o critério ntteatom o preconisam o 
BABÃO RUSSO para curar: 

Queimaduras, Nevralgias, 
Darthro», Ferimentos, Sardas, 

Chagas, Rugas, 
Dórcs rlieumaticas, Idem de cabeça, 

Espinhas,- Empingens, 
Pannos, Caspas, 

Kru[M;neH cutaneas, 
Mordeduras dc insectps vonenoso» 

ete. ete. 
Como agua de «toilette>,n&o ina-

preciavcis as suas propriedades. Pri-
vada do toda oausticidode, não sò 
aformozèa o refresca a pelle, resti-
tuiudo lhe a alvura e mociexa per-
didas, iazendo desapparecer as espl-
nlias, cravos eto„ como—usada quo-
tidianamente— fortifica a vista e cu-
ra as dòrei e inflammngõos de 
olhos. 

Como agua dentifricia, 6 superior 
a todas até hoje conhecidas, por-
que, alím do alvejar o» dontes, for-
tifica as gengivas, cura as feridas, 
inflammacõcs ilóres de dentes. 

'O SABAO RUSSO, quer usado co 
mo remodio, quer como agua do 
«toiletto», éum» necessidade em ca-
sa do familia. 

! Para os srs. fazendeiros o SABÃO 
RUSSO é de uma utilidade lmmen 
sa; longo dos recursos médicos, es 
te prcjmrado 6 de um proveito in-
calculável. Assim o attesta a ge-
neralidade dos srs. fazendeiros. 

Vende te. em toda» •«' arogariat' 
phnnmir«» e perfumariat e nos de-
i^nAarioi exclusivos para estt Esta 

Uma das mais importantes casa' coní- do. 6". 
truetoras dt caldeiras, vapores A-w» e se-
mi firas, motores a t/az, petruleoj e <f*" 
turbinas, machinismoi comple\b* pa>" 
a fabricaçAo de papel e gelo, 
vapor, de recreie etc. etc. 

Estojos mntlicnmticos otc. etc, Papeis para desenhos, lisos, granula 
dou o c^llnilos soln-e panno, pergaminho o tulas transparentes. 
Papeis quadriculados, tintas etc. otc. 

• X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X f t 
I ^ a s t i l h - a s 

D E 

GUATACO COMPORTAS 
DK i | 

SCHAUMANN & MEISSH R 
Especifico contra a inflammaçllo da garganta (angina, laringjie) 

DENTINA 
Excellcnto 1'omcclio contra as dôres do dente. 6". 

A.' v enda c m todas as d roga r i a s e nas pha rmac i a s 

A V W W W M ^ W W W W N ^ V M ^ W W A 

fischer W y s s & C . z t i c h 
CÂSA FUND<DA EM 1805 

PHENOL WERNECK 
EFFICACIA INCONTESTÁVEL 

O mais poderoso desinfectante 
hoje conhecido a desodorante. 

Vonde-so em todas as phar-
macias e drogarias desta oapi-
tal e do Interior. 
Encontra sê & venda na dro-
garia 

© Â J ^ E ! » A C . 
S. PAULO (B«.) 

H a m b u r g o • Sudamerik. an is 
cbe Dampfh -

chi f fahrts • « ese iUchaOt 

8 . P a u l o . A g e n t u r 
O VAPOK 

l ontey idéo 
ite pan 
a, Ham 

Cap. P O S C H M A N N 
Sabir& no dia C do corrente 

o Rio, Tictoria, Bahia, Lisbfia, 
burgo e Copanhague. 

Todos os vapores desta companhia 
s&o illuminados á luz electrica. 

Todos estei paquetes levam pas-
sageiros para aa ilhas doa Açores, 
Madeira, eto. 

Para passagena s mais informa 
fOei, oom os agentea 

E. JOHNST0N & C. 
L a r g o 8. Francisco , u . 11. 

8. PAULO 

P a o i f i o S t a a m 

NAVIGATION COMPANY 
Q b I I » ' ' . 
t i u i i u i o 

O PAQUKTI INOI.ZZ 

U n l o o « a v i l t e i 

ADOLFO ARBENZ 
RUA JOSÉ BONIFÁCIO, 6 

RUA 
b a r i i e l * c . 

MARECHAL DEODORO, 

Cebolas 

. esperad • do Búu 

l l l l l t í ' ' n o d i a H 

NAVIGAZIONE I T A L I A N A 
O M A O N I Í I C O V A P O R 

O _ _ 4 4 _ RJ C O M N A N D A N T K C I P O U . I N A 

i J a l i L l O T I n r u O S a l l i r á d e Santos no dia 9 de junho dl-
W M " ' w ^rectamante para 

« S M W A f i H A . P O J L E S 
Com CBoalas polo Rio de Janeiro, levando passageiros para M a r s e -

lha e Ba rce l l ona , com transbordo em Genora. 
Esto vapor ofierece esplendidas accomodaçõcs para cs passageiro» 

de todas as classsa. 
Viagem do K l o de J a n e i r o ató Gênova garantida em 18 dia». 

Preço das passagens:—Para Genora « IVapoles, 60J300; para 
Harse l l ta , 7ò$000; para Ba r ce l l ona , 90$<XX>. 

O ESPLENDIDO YAPOR 
A r » « i W l I l i A Esperado em Santo» ata o dia 10 do jnnhe, sa-

HòÒIU UILU. h i r 4 ' d e P ° i l , d a indispensav«l damora, para 

Preço da passagem em 3" classe G0$000. 
Para passagons e mais informações, oom os agantos em S Paulo 

BRICCOLA & FENILE 
Rua 15 de Novembro, 80 

Em Santos oom 
A . F I O R I T A * C . 

Praça da Republica, 39 

E q u i t á 

Navigaziono Italo-Brasi l iana 
O VAPOR 

Sahirá no dia 16 do corrente para 

B&K23Q2-A2IRES 
o V A P O R 

sahirá de Santos em 22 de junho para 

-GJBSIWA. S HAJM&kBS 
Agentes : CAMILLO CRESTA St c . 

8. Pau l o : Rua de S. Bento, 48. 
Santos: Praça da Republica, 41—mo DK JAWBIEQ: Rna LO. de Março, 56 

LA VELOCE 
N a v i g a z i o n e i t a l i a n a , 

O PAQUETE 
Çommandante R o s a s e o 

Sahirá de Sanfts no dia 10 de junho • 
do Rio de Janeiro no dia 12 para G ê -
nova e Nápoles, oom esoalasela B a -

Matteo Bruzzo 
M a e P e r u a m ) 

V i t t o r i a 

• P e r n a m b u c o . 
O P A Q U E T E 

Çommandante U . B U C E L L I 
sahirá do Rio de Janeiro no dia 27 do junho directa. 
mente para 

Gênova e Nápoles 
Viagem do Rio de Janeiro até Gênova em 15 dias 

i i v a r t H d L - B I l t o t * de ld» e Yolt» -Oi bUhetM da l d ( . T 0 IU . M T L L I Í A . W » . POMO MS • intranuferivuU, >»UIII» por I aue (MA 

K K r s i siíana; Í k s í S T 
communlcRçfto ln l .™» , man iü lMo e l ec tdc . o . p lu t g . l r o o d 'l ., ^ i m . . t o J ™ ? ^ ^ l M 

quarto* wpiçosoi • com » m » , colchOo., trareuol io í » cobwtoi. i í « i L J r a d c Z í i l í í ! 
oommodadaa em «inartoi muito deeentea e eipeclaea. Bervlçoi « n l l i i l o - A ^ . r t n M 

ai . . jâ t l 
tralamjinl/I . . . H . » . 1 . 

dlco, aedlcamealoa e enf, 
:ham 
Napali . 

Fr». 100. Vondem-ae pauaivni para aa prloclpaea eidadea da Itaji. 
Par. frata, puaajen. a maulfonba^M, Lm o. ̂ . í laT auropíaa . 

0100, meoicamentoa e enrarmarla. A companhia di tratamento iratolta .. . ÃlZl," 7 " " 
Tlaf«m. Bllhetea de chamada.-/u ôoolaa d. compaubU LA • 

G«,ov. ou Napalea par. PereaaW, Bahia. VtoíSu JS^K Í T ^ 
Pr». 100. Voodem-ae saaausna oara aa •Hnrina^ Tr/üf?* • "«««a-

S C B H I D T * T B O S T , n u « o Coau i o r e l o . 17—s P u . a 
B C H M 1 P T * T R Q g T , r u a « e 

da 

S E G U R O C O N T R A F O C r O 
Cempaiiliin^dc Scjjiiros ComniGrcIul Union, 1XE L0|NDRES 

CAPITAL, LB. 2.500.000 STERLINAS 
approvado» i Aocoiteam se seguros sobro todos os risco», 

muito razoavois. 
A O K N T B NBHTA PILAÇA 

prêmios 

— * 'Mf 

OTTO SCHbOENBACH 
RUA DA BOA-VISTA, 35 
S. PAVLO 1,10, to, io, 

Joílo Gianuca A C. continúam a 
receber grandes partidas da cebo-
la» e mais generoa do pais. 

Vendem a preços muito reduzi-
dos á rua 25 de Março, 49. 26- 24 

Á l c o o l 
d a Companhia Engenho Con 
t r a i de I .orrna. 

Os pedidos deste álcool de-
vem ser d i r ig idos aos úni -
cos agentes da Couipanhla, 
neste Estado, 

I r m ã o s F a l e h i A Q . 

Rua Florencio de Abreu, 123 

I * • 6* 

julho «ahiri para 
L i s boa 

TigO 
L a P a l l l e e 

o L l i e r p a t l 
depoli da indispensável demora 

Leva passageiros de primeira, se 
gnnda e terceira olaue. 

NAVIGAZIONE OENERALE ITALIANA 

S o o l o t á - R o u a l t o F l o r i » A R i i b a t f t l a o 
O MAGNÍFICO PAQÜKTK 

A m m A „ rLLUMINADO A LUZ ELECTRICA 

Arno 
G Ê N O V A E N Á P O L E S 

fazendo esoala pelo R i o do Jane i ro . 

Genom d ° V — * 8 * " » p a r a M " M , h » • Baroalona.oom tauuborto « a 

O RÁPIDO E ESPLENDIDO VAPOR 

Orione A Lvt 
monta para 

"GOCIIOTA X 9UL*0'LX8 
(acendo »»'• pè.o 'n iohe Sanekro 
15 S : ! . - A o a o w a 

E»te vapor leva pataagairos para Rarselhm . 

a8ntapa» ^ 

O PAQUL 

Oropesa 
O PAQUKTK I M O L B S 

esperado da Euro' 
pa no dia 22 de ju 
nho, sahirá para 

• on tev ldeo 
Pun ta A r e n a s 

. . . . ., • V a i para íso 
depois da indispensável demora 

para o 
recebe passageiros 

o da Prata. 

Vinho do mesa, forneoido grátis 
aos passageiros do todas as olatsM. 

O» paquetes desta linha sio illu 
minados a lua eleotrioa. 

Para passagens, tnoommendaa t 
outras iníciiraçies, com o» agentat 

Wilson, Sons 4 C„ Limited 
R u a « • R o s á r i o , 19 

». ràvuo 

O RAPIDÍSSIMO E ESPLENDIDO VAPOR 

U.U- x '' '•'í'"KÁno A I.VX SUI(TÍTK A 
Sahirá de Santos no Hi. J . ! ,, Sirio ctamente, para 

Q a n o v a a Um 
L DOLO I I I . Barcelona. 

no dU 19 de julho, dire-

1,0,0 Jfaaeiro, l e v a n f j l " P*»»ag8i«» para Marselha • 

VIAOKM UAPinisuisiA 

MANILLA 
M A O N I F I C O V A P O R 

de,Js da i n d i . p a » ^ i t m o r . ^ . h 0 ' ^ 

U Q H T K V m K O X B U X K O S - A T R X S 

Para passagena • mais informações «n™ „ . 

J o i o B H o o o l a â O o ^ * 

E m Santos eona B ° B 15 ^ NoT9ml"<», 80 " -

A . F I O R I T A 
Ptmi 


